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~n ltitnr 

Publicando agora em avulso o notavel discurso pro­
ferido pelo Dr. Ruy Barbosa, na sessão litteraria q~e 
promovemós em commemoração do Decennario do H­
lustre poeta -Antonio de Castro Al;ves, cumprimos um 
dever e satisfazemos uma divida:- dever de reconheci­
mentó ao orador que veio fraternisar oomnosco na glo­
rificação de um genio tão benefioo a seu paiz; divida de 
patriotismo a uma memoria illustre, cuja co~sagração 
mais digna se encontra n'esse verdadeiro monumento de 
eloquenoia e critica litteraria. 

--~. _____...,_ 
E na realidade nao podera haver home~agem mais 

digna, nem mais elevada, do que essa-rendida pelo 
illustré orador-ao immortal poeta aboliciol).ista. 

O publico ha de ler essa producção de um ·~es mais 
farteis talen,~.?,S. _' d:f!l' llosso paiz, com o mesmo enthu­
siasmo com que 'aàolheram-n'a aquelles que, como nós, 
tiveram a immensa felicidade de ou vil-a. 

Não sabemos n'ella o que mais admirar:- se a belleza 
inexcedível do estylo, consorciando-se com a pureza 
classica da linguagem, se a profundeza da erudição, 
unida .a mais alta percepção critica, á mais elevada re­
velação do criterio litterario. 

Se porventura fosse util demonstrar a critica apai­
xopada: e esteril dos demolidores de reputações fivmadas, 
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a insensatez burlesca cgm que pretendem ridicularisar 
uma das ma:iores glorias nacionaes, 'basta:r-nos-h·ia mos­
trar-lhe esse discurso, em que vêm magistralmente :re­
futados Qs paradoxos d'aquelles que só acceitam genios 
de cabellos brancos, e só admittem manifestações po's­
thumas aos que ,porventu:ra tenham em' seu favor- a 
unanimidade da critica. 

E nã0 é eHe somente uma apreciação' critica e philoso­
phica de uma indiviclualidad.e litte:raria, é tambem um 
b:radb de pr0paganda ab~licionÍ~t~, um p:reito de ana­
thema e maldição contra uma instituição nefanda e per­
versara da vitalidade nacional.. 

Nem podia deixa:r de se:r assim: -.CastFo Alves, digam 
o que quizerem os seu~ adversarios, foi ,.um poeta emi­
nentemente abolicionista; em seu Elogio, não podia, pois, 
o grande orador deixar de. co~sagrar a sua palavra ex ­
traordina:ria a essa causa santa:, que,_con13titue hoje uma 
aa;s questões mais palpitantes do paiz. t 

E fel-o de uma maneira digna e brilhante:- reivindi­
cando para o poeta a gloria de ter-lhe consagrado a 
melho:r e maior parte de sua. vida, e para o paiz a da 
unanimidade de sentimentos contra a persistencia d'essa 
infame monst:ruosidade social. 

E é p0r isso, por esse cunho abolicionista da festa _que 
p:romovemos, e do discurso com ·qu..e a b,onrou o i1lll:stre 
orader, que nós :resolvemos associ"lPtlh~ ·)+AJA ,O.u~ra pro­
ducção sua ácerca do mesmo assumpto . .. . _, . . 

E' um folhe'tim por elle publicado quando a iniciativa 
individual, personificada ·em uma das mais dignas asso­
ciações d'esta província, appellava Fiara a geneTosidade 
p,ublica em auxilio da redempção dos escravos. 

E' uma sup;plica ~loquentissima áls mães de família em 
favor · d'esses infelizes; ellas ,não poderão lel-a ainda 
hoje, sem ter os olhos marejades de lagrim.as, sem sentir 
em seus corações a expansão de puríssimos affectos, 
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que n'aquella 0ocasião r,evelaram-se· pelo concurso sin­
cero que prestaram a uma festa, que não poderia ser es­
quecida nos annaes abolicionistas de nossa província. 

A publicação d'essas duas produoções é, portanto, 
ainda uma homenagem que rendem0s .áJ grande causa da 
emancipação e á memoria do primeiro poeta que n'esta 
terra americana; consagrou-lhe toda a grandeza de sua 
imaginação, toda a fecundidade de seu estro .. 

Não inspita outro movei o nosso procedimento ; 
atire-nos quem quizer 0s improperios de sua critica, 
julgamo-nos honrados com elle. 

Cumprimos o nosso dever, e estamos satisfeitos. 

/~-"' 
L' " 

-· ~A.,.,~. 

o 



, , ' 



DE 

CASTRO ALV.ES 

Minhas senhCJras; meus . senhores.- Obedeço, 
ainda assustado e confmidirlo, á honra da eleição 
que me eleva até aqui. Incapaz de ambicional-a, 
nem sonbal-a, achei-me, todavia, desarmado para 
lhe resistir~ Captivo á espontaneidade cl' ell~, não 
menos captivo me senti á origem d'este mandal~o. ~ 

á bella geração nova de minha terra, aos moços, 
áqu·enes que, em lodo paiz susceptível de rcsur­
reição ou de progresso, representão a alliança da: 
generosidade com a força, o grande desinteresse e 
as géandes aspirações. Mas, designando para ·e~ta 

homenagem ao poeta o ultimo d'entre vós, arris­
castes-vos a uma temeridade, que rríe deixou per­
plexo, emquanlo não sondei intimame11te o vosso 
desígnio. Agora ·sim, que o percebo. Nãto foi um 
l!l .4Cesso de inexperi·cnte confiança.; foi , pelo con-
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trario, uma deliberaç.ão maduramente refl ecLida : 
para demo11strar a profundeza el a inflLlencia ela 
obra c1' esse ex traordinario representante ela n0ssa 
poesia, a voz ~rue a houvesse de atlestar, devia 
partir, não dos cirnos, mais proximos elo' as tro , 
deslumbrados pelo seu csplenclol' , escaldados pela 

·sua itTacliação, mas cú. da humil Llade do valle, qne 
de tão longe o contempla. N' esbc sentido, a in!im i~ 

dado da escolba l'oi um novo tributo ao nome que 
commemoracs, e a es te titulo a vossa cl esign:rr,,ão 
acertou. 

BasLa.r-me-ha, poi s, set· sincero, para ser fiel 
á Ybssa intcnr,.ão; kmto mai s quào~o, cli sl<tnciado 
d'clle peb, cliffurcnça das llO$s~is vocações, peb 

/ 
cmincneia da sua prcclcs Linação, bem perto es lire 

-de sna alma pela amisadc. Ella , lodasia, não foi 
Jooga, posto nos encontrassenws desde o primeiro l)c­
riodo da viela , em qu e cJi c me preccchm apCllas 
alguns annos. Estava reservada aos mais sa Ll dosÓ ::; · 
da. nossa passagem pelos es tudos snpcrior:es nwa 

intimiclacl e, que a communhã.o el o mesmo tccto es­
LI·eitoLl, na formosa S. Paulo, onde a sua musa ee­
]chrou uina vez a alliança do Para guassú com o 

. Ypiranga, cnl., rc ~s Gores agres tes de cuj a r :m~ca 

desfi ou pn'ldigamenlo as perolas · elos seus versos, 
c cujas neblinas, aintl(l mnil.úl mai s tard e, vaga~ 
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mente :fl.uctua,vã.o nas .scismas da sua poesia. Vós 
conheceis a fraternidade republicana, a incompa­
ravcl familiaridade .de . um lar· academiw, onde 
uma tmnspat:encia singulat· mutuamente revela na 
:mLi.s perfeita limpidez as intclli gencias e os cat·a­
c l~c r cs . Rclcmbrando hoje 0s primeiros (ul gores ela 
sua repnLaçilo Jitl.craria, pocle1·ia eu conscicneiosa­
menl e, pois, traduzir a minha admira.ção por 
aqn clla esplendirb aurora nas mesrn_as pah vr·as 
em que um el os maiores es l.adisl.as, lilLeraLos c cri-
1icos do nosso tempo nilo cor;:wtt de exprimir a sua 
po1· u~a1 mancebo levado d'c.ntrc os vivos :-ws vinle 
e dons :tnnos, n'oulro paiz , n:t encan ecida Albion, 
velha a qn em nincla não cnsin:Lrilo a s::th.ecloria qu e 
incompn:l. ibilisa a mocicln cle com o genio: «Eu o 
fil. ::t \'a como grimpa ele lcmginquos. Alpes, delei­
t:'m<lo-me em cont,cmpbr-lhe na :;~ mpla fronte o 
clesponlnr el o sol. >> (1 ) 

Desaproyeilado teri a, porém, o mrlhor das im­
prcs~ücs (I' esse eonLac Ln com arruella bem fada da 

(1) I murkcd him 
As a fnr Alp; aud lovecl to wntch th e sunriM 
IJawn on hi s ample brow. 
DE VlilnEJ: Jll a?'!J 1'uclor· , I, V, l. Pa laVI'DS appli cad as por 

G l :~ cl s to il e. a Arthur Ho ur y ll;ill am, ohj ed o elo celebre ~·olum e 

>I L\ poesias de Teon yso u .«l n Jllcnwr·i(Wt » Y. GLA DS'l'ONE: Glect ­
nings o( 11ast ycars. London, 1879. V oi. II, pog. 136. 
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natureza, s;e não me houvesse habilitado a dar tes­
temunho da delicadeza de sua sensibilidade e do 
vigor Ele seu coração. Elie · palpita na sua obra 
poet.ica, de que, como da sua viela, foi um pode-

, roso fautor. O m<Üs intimo de sua alma, impetuo­
samente apaixonada peb veruade, pelo helio, pelo 
bem, communicou sempre com as alturas alpinas 
do seu genio pot· um jacto continuo d'essa la\'a 
sagrada, que fazia dos seus labios uma craÚ'r,t 
incendiada. em sentimentos sublimes. A0s qtle não 
estremecerem a esse influxo, não me inc.umbo de 
demonstrai-o. O coração não se prova com 0 e8-
calpell0 011 o syllogismo: sente-se por uma affi­
nidade impalpavel, como o sentil'eis hoje n'al­
guns elos seus accentos, ainda faltando-lhe agora 
o encanto d'aquelle ol'gão inesistivel, um cl'esses 
que transfigurão o orador ou o poeta, e fazem 
pensar no glorioso arauto ele Agammem1~on, im­
morta.lisado por Homero, Thaltybios <f s.emelhante 
aos deuses pela voz.» 

Magnificar n' ellc uma parcialidade litteraria não 
m' o permitLirião nem o caracter cl' esta solemnidacle 
nem a minha incompetencia. A minha incompe­
tencia, porque cl'ella prov:1velmente resulta o não 
militar eu em nenl~nm dos campo~ rivaes: classi­
cismo, romantismo, naturalismo ou realismo são, 
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a meu ver, · momentos necessarios no desenvolvi­
mento cb civilisa.ção occidcntal, na evolução da 
arte. ·~m _a sua ~o ria dcs ll'e_sjvcl e ~s \ 
seus productos ephemeros; m~s .to.dos, por sua ver., \ 
contribuem com gemmas reciosas e crea,çõcs du-
radouras ou eternas para o cabed~J~·manenbe do \ 1

1 

geJiêrõ. umãriÕ.Õ qÜe não comprehenclo, é certa 
CõllSpirãÇao c e arrasaclot'Cs, sem benevolcncia nem 
originalidade, cuja fé é a destruição, cujo destino 

·a esterilidade, .cuja lei a in Lolerancia de um egoismo, 
que, no seu vasto deserto de negações, não deixa 
mais Jogar que para a vegetação de algumas nulli­
llades incapazes llc fazer sombra aos preconisados 
da seita. O segrcuo elo seu proselytismo consiste 
na lingua.gcm de depuração ,scientifica q.ue ostentão 
faltar, mt appétrcnte cruzada contra o artificio, 
contra a deturpação da natureza, contra as con­
venções arbitrarias, contra os iclolos de uma tra-

, dição cega. Mas a sua senha rea~ é a abolição das 
superioridades independentes e a inauguração do 
pontific-ado da mediocridade; com seus dogtnas, 
seus bonzos, suas immunidacles, stta phraseologia 
árida, pretenciosa e vã. 

Não é por ahi que a poesia se ha de acercar da 
sciencia, em cujo ambiente uéve procurar novos 
haustos de vida. De que bellezas pócle ser manan-
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cial para a arte a philosophia pOSI t1va, a obser­
vação experimental elo universo, abi estão, para o 
en !.revermos, esses raios de poesia; es p~H·sos da 
coróa ela grande cabeça que acaba de ~echar os 
olhos nas nnrgens do Sena. Qncm cantou mais 
ungiclamenle do que o suoccssor de Corntc a lnz 
reflecLindo as suas ondas de. mundo em mundo, 
como ele escolho em escolho, no oceano do vácuo, 
o céo estrellaclo ''com a sua propria .immensiclacle 
por véo ''~ a ~terra, "·nossa patria, mundo entre os 
outros mundos", a velhice com c< o seu urien Le 
deserto'' e o. poente clareado pela sandaül e? (') 
Mas, se o viço cl'cssas flores, abrolhadas na virla 
es tudiosa c austera elo illmstr'e pens~dor francez, 
deixa vis! umbrar a acção fccundativa da sciencia nos 
domínios ela arte, toda a parte critica da sua obra: é. 
uma lecção viva contra o exclusiviSI'no dos anatll e­
mas de eschola, na lir.tcratm·a oomo na scicncia. 
Bem pouco vale1·ia CasLro Alves, se a es tabilidade 
elo seu nome se achasse ligada ás feições cspeci- . 
ficas e aos transitorios destinos d'essa pbase lii.Le­
raria a que entre nós se imprimiu o scllo .. da in­
fluencia e elo nome de Hugo. Na sua personalidade 
esses não passão, a rneu ver, de Lra\?os acciclentacs. 

(l ) Ln>q·n:Ei: La lumü).re. Les élo·ibes. La te'P1'e. Lct 1:• ieiltesse. 
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O que faz a sna grandeza, são essas qua.lídades; 
superiores a todas as escholas, que, em todos os 
estados ela civili saçãó, cons Lituir.ão, e hão ele con­
sli 'buir, o poeta, aquelle que, ·como o pae da, tra­
geclia grega:, possa Gled icar a.s suas obms <<ao 
Ternpo >> : 'sentiu a na. I ureza; teve a inspiração uni­
versaJ e humana; encarnou arListicamente nos seus 
can l.os o grande pensamento ela sua epocha: 

Que não cantou cll e, e que não cantou como 
poeta, desde os primeiros ens·Lios do sen genio ? 
Dir-se-hia que a sua musa roçara os la.hios no mel 
ele todas as doçmas c na esscncia amarga ele todas 
as a{§'O t~·ias do uosso destino passa.geiro pela fa~e 
da crcaçã.o; que poL· aza.s escolhera dois raios 
amoJ·osos do sol, para afl'agar Loclas as ha,rmonias 
elo uni,·crso, c, como o cpico elo cóo c elo inferno 
na ex trema. visão elo cmpyreo, molhara as palpcbras 
no riG de lnz em qne Dante hnmecl cceu os olho$ 
pa.ra a contcm p"I::11Çã,o cb suprema belleza ( 1 

). Sob 

(l ) ffi vidi. lnm e in f0t'ma di rivi era 
l'nlvirlo di fnl gcm'! , intra dtHl rive, 
DipinLe di mjrubil Primavera. 

Non e f'anlin, che si subito rnn 
Col vu lto ver:;o il l11ttc, so si svcg li 
Moltu tnnl ato dn\1' us;1nr.u snn, 
Como l'cc' io per l'ar migli.ori spcgli 
AnL:er d··gli uc;c; lli , c:;hin ;1ndom i ;dl'ond~. 
Che si deriv~. perchc v i s'imlllcg li . 
E, si come di lvi bcvve lu grunda 
Dcl!e palpel.ll'Lllrtiu ..... . ... . . . 

JJ .'.lS TB: I'Macliso, XXX, :?1, 2~-30. 



-10 ·-

a magia e a opulencia do seu es l.ro chega-~e quasi 
· a exclamar com eJle: 

'(Não vês? ... Do eéo a cu pola· azulada~ 
Como nma taça para nós voltada, 

Verte poesia a flux l ... )) (!) 

Os asslllnptos menos novos reflorescem-lhe no 
alaúde, e o seu genio por toda a parte, como que 
insensivelmente, 

cc Sacode estrophes, qual do rio a garça 
Perolas solta elas brilha,ntes plnmas. )\ ( 2 ) 

Argúem-n'o de frieza, de insensib-ilidacl(\ de 
ausencia de ·coraçã.o. Mas vêcle se nunca o senti­
mento se derramou n'um -oleo ele piedade mais 
suave do que n'esta figura angeliea do orphãosinho, 
tendo por bl'inco a espacla, não menos orphã, do 
bravo immolado á pat ria: 

"Ai quantas vezes a criança loira 
S~u pae procura, pequem.ina e nua, 
E vae, brincando co'o veLnsLo sabre, 
Sentm·~se á espera no portal da ma! 

(1) cA~rJto AJ,VE~: E'spu·mas {libCt'ttantes, p. 40. 
'2) cASTM ALYE~ : Op. cit., p. 52. 
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Mísera mãe, sobre o leu peito aquece 
Esta avesinha, que não tem, mais pão. 
O pae descansa, f1.1lminado cedro, 
Do_ vasto pn.mpa no funéreo chão.» ( 

1
) 

Este raio, evocado para explicar a qnecla do 
soldado obscuro, ergue redivivo aos nossos olhos o 
vult.o do heroe desconhecido, e crê-se descobrir-lhe 
por entre os dedos as madeixas rlouradas da crian­
cinha, que lhe não sente as caricias, e êÜncla por 
elle alonga a vista, do soalheiro do lar, ermo para 
sempr~ da presençê~ p::tlcrna. Não sabe o peque­
nino que elle não volverá mais, e abraça innocen­
temente a m11da testemunha d'e.ssa gloria ignorada, 

(( EmquanL0 os nant::lcS que ao Eterno vãO, 
Os ossos dcixãü, r~nacs na praia as ancoras, 
Do vasto pampa no fnneréo ~hão., ( 2 ) 

Oh quanto é repassada de alma aqui .a poesia I 
Cpmo faz estremecer em nós o sentimento da pre­
sença d' esses mortos cc que o coração· guardou I '' ( 

3
) 

Barco sem ancora, oomo has-de ser ma1s nosso, . 

;1. ) CAS'l' RO ALVES: lbid., p. 10. 
(2) CASTHO ALVES: lb~d., p. 11. 

(3) LI•rTnt : Ut vieWess~. 
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quando se te qÍ1ebrarão as conlas da vida~ Como~ 
Na enseada tranrpri]Ja ela n_ossa memoria, onde a 
saud ade serenou as tormentas, e o coração lem­
brado é ·a ancora qnc se não parte. 

E creria algucm extin ~ lo nos morlos o ;Jjfllor~ 
Não n'o f[IHW o poqla. A Oi'sada fria descansa no 
sacrario d<1 lcrr::t. Mns, se ·lh es perguntardes pelo 
t:O r:1 ç,IT.u, nm fallar-vos-ha, mrno a visão de Fran­
cise:t de. Rimini, na nltim:t hc::rl·itudc da paixão 
CO JTespondida ; responderá 

«Ou l.ro: d)ei-o a nwn p<1r. • Onlro: « Esqrwci-o 
Nas innoccnlcs mãos el e mcn filhinho. ) 
Mcns amigo1', nola e: bem como o p::~ssaro , 
O r.o r::~ çã.o do mor1o voha ::~o ninho. >; ( 1 ) 

Castro Ahres foi nm dia injnsto co rnsi go mesmo, 
d::~ndo por ll1llS ê1 ao scn poeLa · <<o amot' e a na­
tnrcza)) . . (2) Ningncm dcsfm·iu aincb mais mavio-­
samr.nl;c as corrhs mais sanlas rlo amor hnmano: 
acabamos de vr.l-o. V cremos como a nal.meza 
sorri , irradia, e magr.a-se nos seus versos. Mas a 
sua musa não é só <:-t da natureza e do amor: é 

(J) CA S'l'[IO ALVES: lbid. , p. 188. 
,2) CAS'I'llO .\I.VES; lbid,., p. 164, 

'I 
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tambem; e soh.i·etudo, a do heroismo, a do · direito 
c a da gloria. A gloria inebriou-o uma vez, e. fel-o 
ver mal o direito, quando, n'essa grandiosa poesia 
das D·1ws 1'llws, irmana o proscripto da _ tyrannia 
com o proscriptor da liberdade, a revolução com 
·a fortuna que a estrangnlo.u. Mas é elle proprio 
quem, n'aquell'outra, em cujo porl;ico parece as­
sornn.r a Amet·ica, l'adiatlte ela smt virglndade pri­
mit,iva, Célnta no b:vro a conquista pa\Cifica do 
orbe pela sc~eucia, que é o direito. Na Visão dos 
mm·tos, qm qLte ct·er-se-hia arrebatat· o pé>Okt esse 

r< vem to dos- hymnos lugubres'>> .. CJLle brame nos 
côros de Escllylo, é snblime de divino terror a 
Ílmagem do 

« Tit·adent.es sobre o poste erguido, 

Pelos uc.t,lJellos 6l cabeça erguendo, 
Que rola sc.mgne, e que espa<il<u~a eslmllas., 

li:is o lwmismo supremo, o que eslrélla de con­
sLcllações e~ pa.liiJulo, e, ás irradiações da stm au­
reola sideral, üeix.a snspcitar nas trevas é'J despo­
tismo, torvo com6> Cetim, na impo'Lencia dos seus 
rancores conLra a inmwrLaliclade do clireüo. Essa . 
I'Oróa de astro:::; é a apoLheuse Ll.a liberclade,. trium­
phan1,e nos seus m::u·Lyt·es. 
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Vêcle-a agotfa, transfigurada pela indignação 
coril!;a os calumniadores ·das nicmorlas s::mLas; no 
vulto til:anicg ele Peclt·ci Ivo~ 

( Co' a noit.e no _peito, . C(l' a noi t.e JlO busto. 

Uiva o tufão nas dobras do seu nJanl.o, 
Como _um eão do senl10r ullula aos pés.» 

A maldição, que lhe cae. ela .bocca sobre os co­
vardes como pa.nc:tdas de um ma.lbo cyclópco. 
·1 ermina por nm va.tieinio de liberdade, e a vi silo 
desapparecc, atravess;:mclo a noite 

(( Co' um grito de gloria na bocca a rugir,.» (I) 

O poeLa é scmpm o filho viril elo grande e forte 
seculo, a quém cauton em estancias de gigantesca 
audacia, (2

) e que parece tel-o nutrido, como a 
antiguic'lacle ao filho de PelClO, da medu.lla leonina. 

Mas essa nutrição l1er·oíca não o Üilfhibe dtJ achar 
ás vezes a brnndura da pomba e o senLimenLo do 
mimo como o colibri Scn peilo 

d{uge estriden le tlo que é grande ao sopm )>; e> 

(!) GASTTIO A.LV.ES , JbúJ., p. 58, ()5. 
(2) CASTTIO AL'' ES.' 0 Sei'ntu . 

(3' CAS1'UO ALVES: Espumas (lw:t., p. 53, 
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mas lambem destilla ternura como um favo , é sente 
como Yerdacloiro inspirauo diante da mulhet·. Elle 
soube cantar em notas arclenl es, ou doces como a 
ambrosia olympica, a deliciosa fmg.rancia diessa 
«bella calamúlade. » Perdoem-me as 1Úinhas gra­
ciosas ouYintcs; não é do orador a phrase: é uma 
reminiscencia irnportnna e deRcm·tez de Hesiodo, 
o poeta das clmezas rnst.icas do tmbalho, que, 
corno o· antigo oriente, não via nas graças do sexo 
bello seriãcll tentadora malign.idade. Nós protesta­
mos pelas nossas contcmporaneas contra a male­
Yolencia do velho canlnr de Pmmelheu ; e Castro 
Alves eornnosc.o. E' sincero e apaixmaado o seu 
culto pela mulher·; confunde-se no seu espírito 
com o da.s flnrcs; chega a não a distinguir cl'ellas: 
ina<lver'l.ido, seria, capaz ele colhel-a, entre as rosas 
ele urn rosal, para a grinalda de sua harpa lyi'Íca , 
como nun sorriso n'urn jardim abe.rto)), ou cc urn 
beijo que naseeu na veiga. >> ( 

1
) 

Tamhcm ha, porém, enlre essa maguitica flora 
hnrnan<1 , como m1 elo mundo vegetativo, a insiclla c a 
morte sob a.s côrcs, canclid.as ourutjlantcs, ela rmreza 
e da vida. V cdcs, csvoaçanuo inc.autas de redor d'a­
rpwllas florr,s eshell.as r vivaze~ , esse enxame de 

(l } CASTllO ALVI~$, lhirJ., p. lJ :í. 



creaturinhas ·aladas? As mais d' ellas feneceráõ com 
o dia que as viu nascer. A sciencia poz-Jhes, poi·~: 

desde Aristotcles, o norne de eph@meras; como 
ephemeros nos, appelliclavão, no theatro do divino 
lragico ele Eleusis, as zombarias de Hermes cont;ra · 
o deus encadeado ,, por amar os homens~. A na­
morada multidão alígera reqnesta a cl1·ósera gentil, 
em cada cüio de cujas folhas oscilla, como la.gryma, 
nma gotta cambiante de orvalho, a-sctnacenia pnr­
purea, cuja arnphora eJeganLe orla as margens de 
mel. Mas a esses t.ypos rirleutes da perfidia e da 
voracidade no mundo das plantas nã.o basta o m·, 
a luz, a seiva ela Lerra: é de muit.as existencias qne 
se ha de alimen1:aT a sua. Aquella humidacle €p:re 
as roreja, não é nem o mel nem o orvalho: é a 
seducção voluptuosa da mentira e da crueldad~<~ . 

Aquelle d.ulçor, aéiueJl.c pranto querem vielas. 
Quando essas palpebras i·@ciaflas se descerrarem, 
quando se soahrir esse rogaç.o, o misero prisio­
neiro terá deixado toda a substa:mcia dó seu ser na 
nrna implacavcl ela insocl.írom, omle buscara o 
paraíso. Essa curiosa e tonivel f::ll nilia. oecupcm um 
capitu]o, elos mais interessantes, na obra scien bitica 
de Darwin. Po r entre a exuherancia tropi cal do 
lyrismo do pocl.a bah i ano l<1tHLom iLs vezes ''c reis 
aoerf::t.r~ ~í, phantasia juvenil co m o ealix. nd)i·o da~ 
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suas attracções a genti'Jeza d'essa.s inexerav.eis 
dç~!.ruidoras . .Mas n sopro ela alma do va le, inti­
mamente pura, sacode-as de ve7, em. quando, frio 
e cortante como luJada gemente e risp i_da do norte, 
e as dcsfolha pelo chão. -

Se q11ereis conher.e1: a tempera sã da sua musa, 
dci>KaC-\'OS impregnar da atmospbera religiosa d'a­
qucllc canto peüts snmbms rematando com o tr ium­
pllar elas cmnr.as rlo lwrço do 'poc'l.a: 

((Aecencle, oh viajor, a fé no eoraçã.o! » ( 1) 

meditar n'él.r!'-lCllas conlid eneias sub tegnúne f'agi ) 
rJnc san l.ifi cão a amisa.de. consorciando-a com o 
perdão o a prceo: 

«Qual no fluxo c rellux0 o mar em vagas 
Lnva a eouclw. do irad:1 .. . e lraz das plagas 

Curcws em tmhilhã.o, 
A mente leva a prece ~b Deus por LJel'Olas, 
E l.raz, volvcudo apús, das praias cémlas 

Um hrilh:1nlr.: o percl~.o: » (2) 
~ _1 

associao-vos áquf'lla ris iLa., em1in1, tÍ casa de 
seus pacs, á sna Boa- f't'strz, onde as immaculadas 

l ) CAS'J'IIO ALVE~: l biLí., p. 119. 
,:z) t:ASTUU A LYES : 1/Jit). , pag. 38 . 
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recorda.~;ões da puericia Hw desfazem todas as 
ambições n'nm longo suspim de saudade: 

(( Nã0 quero mais laureis; quero as r0sas ela infancia.)) (1) 

E a Hebréa que é, senão uma deliciosa personi­
ti(jaçã.o da saudade na sympatbia pelas tristezas do 
exilio irremissiYel ele uma ra.~a inteira.? As la.gry-· 
mas en'l.umescem aUi a ·1orrcnLe do Cedron. Serão 
realmente vibrações ela lyra bciJraica. de Byron, ou 
o segredar mysterioso do ( lollms para 0 chão 
pendido?~ C1

) Alguns LOllues magicos clesenrolã.o 
vos aos olhos a miragem do csplendido oriente, 
com a sua intensa. luz, a.s suas sombms profundas, 
os oasis dos seus desertos, o esmalte de lyrios dos 
seus valles, os palmeiracs das suas pbnicics e os 
cedros millana.rios dos seus monLcs. Smi~pre o 
mesmo pince] encantado.; sempre a mesma irresis­
tivel symphonia; sempre a mesma . verdade nas 
notas e nas tintéLS, quer acc-cnda. o sol coruscante 
ela tarde nas maltas virgeus, C) quer repercuta a 
poesia poplllar nas tymnet.s do serLã.o, nas moclu-

.(1) CASTRO A.IJVES: lbià., pag. 99. 
'2} CASTRO ALVF.S: Jbid., pag. 7 . 

(3) CA.S'IIl\0 :\ LVES: lb,id. , p. 153 . 
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laç,ões da viola do tropeiro, ou nas cantigas ' de 
i·ancho. ( 4) 

Ainda quando elle nos não tivesse legad.o mais 
cl0 que isso, não bastaria a originalidade e a, bel­
leza superior de tantos pr.imores de uma inspira-

. ' ção delicada e pujante, J9::tra assegurarem á soa 
Sombra o· clirciLo ele exclamar, como a do auLm· da 
01'éstia na comedia de Aristóphancs: oc Morri; mas 
a minha poesia me sobrevive»? 

Oraculos ha, bem· sei, qne não aclmittem genios 
de menos ele cp.'iaren.ta annos, Iiem sem certa ba- ,, 
gagetn ele ·volumes impressos. Mas aos vinte annos 
apenas e com sós deLas poesias conquistou Giacorrlo 
Leoparcli, no primeiro quartel cl'este seculo , os lou-
ros, que aimb subsistem, ·do primeiro poeta 'coú­
tempon'\,neo ele seu paLz, (2) c, n'essa segm1da 

(1) cAsTno A7.vE s: Ccmçao do Viole'iro. Jllamwla (cantiga 
de rancho.) A Tyrana de Lucas, na Cac!1oeim de Paulo 
Affonso. A caução de C11rlotn, no (;onzaga. · 

(2) «This Canzone "(JW'Tta.lia) , with tbe one wl1ich fallows 
it, must at ouce have plac~ed him in tbe first rank among the 
lyric poets of llis conntry. » W. L~. GLA.DS1'0.NE: Glean·ings of 

pa.~t years, vol. II., png. · 92. 
«When we reg.ard Leopardi in his caracter ,of a poet-in 

which no Italiano(' the pvesent gcnerat<i,on, except ,Manwni, 
e·ven.app'I'Oaehes him, and he in a dilfereut ordet·, and perhaps 
b~tt in a single piecc . .. » Iúid., pag. 88. 

3 
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. patria da arte, mereceu que lhe prendessem a filia­
ção litteraria á estirpe de Dante. ( 1) 

Entretanto, hem sabeis que ainda nos não apt·o­
xirnámos do grande momnnento de Castro Alves. 
AnLes, porém, de o a.clmirarmos, eu, que aliás aqui 
não vim, nem quero, nem devo, nem sei esgrimir 
com a critica, duas pala.vras direi em defeza cl'esse 
nome caro ao pmz. 

Taxão-n'o de faltar-lhe a pureza classica da pa­
lavra, que assignala as obras imperecíveis. Certa­
mente a SLla privilegiada capac.iclade se teria 
opt1lentaclo de recursos incaleulaveis nas fontes ela 
nossa prodigiosa liogna, não rncnos soheran:1, 1llio 
menos imrnensa, não menos omnipo'Lenle que a ele 
lt.alia. (2) Ningucril mais do que eu Llcplora que 
lhe eseasseie ás vezes essa flor ele vernaculidacle, 
CfUC ê"tCCrescenla ao genio 11111 perfLlDlC inc]izivcJ. 
Para esses fecnndissirnos estudos tcl-o-hia attra-

(l) «ll is g.ifl or compress ion, iu pnnicular, is noe which 
seems, not borroweil, for snch things no man can borrow-­
they are mnrl<ed «not transferahln » - bnt descended or 
inherited from the grealest of ali 'OHlSlers of compression, 
from Dante itselb GLADSTONE: Ibid., 1)ng. '91. 

(2) « .. questa nostra lingn:J, sornmr.~. immensa, omni-
1lotente. » GrACOi\10 LEOPAU])l: Op., V. pag. l!O.Apttr.l GLADS'l'ONE, 

op. t;it., pag. 85. 
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hido, creio eu, o seu gosto de artista, se a morte 
lhe não vedasse a segundà florescencia do seu ta­
lento; mas um feliz insLincto ela sua vocação sup­
pria frequentemente n' elle a app licaçã.o investiga­
, lol'a, e revelou-lhe no idioma pa.Lr·io excellencias 
de primeira agna. Sem negar-lhe incon·ccções, de 

' que aliás a critica, que por ahi o intenta deprimi L' , 

é ele orc1inario, entre nós. a primeit'a a dar os 
pGiores exetuplos, o facho, . não menos certo, é que 
cl1a,s não são numerosas, nem tão graves que ma­
culem a belleza geral das suas concepções, ou pre­
judiquem aos grandes contornos d<l! sua obra. São 
rapidos lapsos do cinzel, que a lente elo mycró­
grapho rlescobrirá, avull.-ando-os, mas que não 
l1esl:roem a expressão e a grandeza .do conjuncLo. 

Accusão-n'o de amplificações enormes, ele hy · 
perholes ex.Lravaganl:es, de empolas colossacs. Não 
·uenbo, senlwrcs, a dita, de ser inicia.do nos mys­
tcrios da critica; o qne não 4:ner dizm que · não . 
co n~p reh enda a sua utilidade, quando ensina, e 
adverLe. Mas det.c.sLo-<1., quando se rednz a ames­
quinhadora Llas grandes · coisas, c amontoa acei­
clcntes, para converter em :aleijão o sublime. Não 
alimento, pois, a preLenção de exercer magisterio 
entre ella, e rever as snas sentenças. Apenas, 
deante das crea.ções (lo genio, é involuntario, irre-
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primivel en1 mim o grito de assomhr0 cl'aquelle 
espectador aHonito, no Mz~zel~ B'l'itanico, él!nLe os 
destacados fragmentos da obr·a de Phidiàs: <<Deus, 
ecce Deus.>> Não tenho culpa da minha ingenui­
da,de. Mas o que sei= é qtw os mais incomparavei.s 
crcadores da arte não evitarão a mord<tL:idade pro­
fissional d' essa personagem. AL1nelle mesmo a 
cujos rhápsodas, como aos de Homero, conferiu a 
antiguidade o privilegio de empunh~rem o ra111c) 
ssmbolico de myrto; aquelle cujos dramas a rcp1 1-
Llica atbeniense mandon imp1·irnir u'um exempl<tl' 
sagrado, · entregue á guarda da ci:dade; aquelle 
sobre cujo Lnmulo a Sicília offcrecia sacrificios di ­
vinos,- o tragico da primeira trilogia de OEdipo 
não lhe escapou a0s epigramma;s, ainda mtüto de­
pois da sua morte, Do seu estylo c dos seus heroes 
diz-se, nas Rãs de Aristóphanes: «Palavrões de 
permacho, do tamanho de montanhas, versos ma­
deirados como a carcassa de um navio, almas 
forradas de sete couros de boi.>> Quereis, real­
mente, ouvir algumas das su::ts estupendas meta­
phoras '? A poeira é « a irmã sedenta da lama », 
ou «a silenciosa prennnciaclora do exerci Lo »; a 
chamma é «a agüada irmã i lo fogo>>; o abutre algoz 
do condcmnado elo Cat:tcaso é «o cão alado de 
Zeus )) ; o mar ó « a m::ulrastn. dos navws >>, que 
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abre, para os tragal', « vio]ent.as maxiBas », ,e, de­
v ois do naufragio, ostenta-se ~ florido ele cadave­
res. '' Nas, Supplices, ás ribas de Argos, o córo 
das Danaides responde · ás injurias elo araulo 
elos filhos ele Egyptos :- « A afifronLa laell'a na 
praia I Tu bebeste a onda amarga, o é essa o que 
me lanças ás faces.~ Dátuos, communicando ás 
filhas a magHanimidade do voto popular que os 
acolhia, descreve o ar «eriçado das dextras do 
povo inteiro.» O fel'rO assume-lhe nos versos uma 
individL1aliclad,e at:~.imacla e pensaute: é «o emigrado 
da ScyLhia, duro clisLribuiuor ele heranças, que 
atira aos guen·,oiros os dados da 'terra.» Dizei-mc 
agorll!: não tacte:1es alguma coisa cl'cssa maravi­
lhosa immensurabilidade esehyliana na poesia de 
J-Iugo ~ Não a scnLis, ainda, em geral, nas excen­
Lriciclades increpad<"LS a Castro AlYes ~ 
, Convencido estou, senhores, com um dos mais 
eminentes criticas de arte de que se ensoberbece 
l10je em dia a Europa, que «as toezas e covaelos 
da rbct;or.ica, applicaclos a genios taes, se nulliGcão 
até ao ridieulo » ( '1); c a presnmpção de observar 
a mycroscopw, e bitolar a millimetros o merito 

(1) PAUL DE SAINT Y!C'rOll: Les de~tX masqHes. Pariz, 1880. 
Pog. 105. · ' 
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d'esses creadores excepcionaes recorda-me a po­
sição do homem de S\vift entre as minial.uras 1m­
manas ele Lilliput: aos olhos cl'esses homens ele , 
cinco pollegadas os pl'oprios poros da epiclerme elo 
viajante clevião-se artgurar inexplicaveis deformi­
d<:tcles. 

Possuamo-nos, senhOl'es, agont da alma do 
poeta, para penetrar n'essa galeria ele fragmentos 
admiraveis ela grande obra, de que o sen · escopro 
talhou apenas membros dispersos, mas que, não 
obstante, ficará. sendo no Brazil o «poema elos es­
cravos» . Aventurarão que elle lhe dedicara uma 
parte comparativamente insigniucante da su.a viela. 
Não é di.fficil, porém, demonstrar qne, pelo con­
'lrario, essa icléa sempre o absorveu r1uasi l;oLal- ' · 
mente; que da sua cxistencia eHe empregou a 
mais extensa quadra, a nwlhor sasão e os mais 

I 

abençoados fmctos nesse pensamento immorl.a.-
lisador. 

Desde i 865 votou o poeta seu ca11Lo a essa 
causa divina: 

«Traze a henção de Deus ao capLiveiro; 
Levanta a Deus do captiveiro o grilo.' (.1) 

(1) CASTRO ALVES: AdetLS, metL canto. 
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E' a pmfissão de fé do apostolado a que se con.­
sagra. Na espinhosa jornada 

«Deus aeompanh c C> peregrino audaz.» C) 

Desde então eomeça a aureolar da sua poe~;ia a 
raça victimada. Mas, acenanclo com a liberdade its 
gprações nascentes, não esquece os que oenarão 
os olhos no captiveiro; c, pos primeiros passos da 
sua peregrinação, deslaca-sc a imagem elo poeta, 
acloravel como uma evoc.ação evangelica ela cari­
dade, aljofranclo de pranl,e> a lápide núa elo escravo: 

cc Caminheiro, elo escravo desgraçado 
O sonmo agon"t mesmo eortwçon. 
Não lhe toqueis no leito elo noiv:'tdo: 
I--Ia pouco, a 1-ibcrclaclc o desposou. >> (2) 

Nã:o é', porém, uma psalmo(lia o qu e elle em­
prchende, mas um combate. Quer intervir· prol'un­
rrlamente 11;1 acçã,o social. A impaciencia do refor-, 
rnaclor freme no peito elo poeta contra a tergiver-
sação dos homens, capazes do querer 

c< Que o porvjr na ante-sala espere o instante, 
Em que o deixem sn iJir. )) e) 

(1.) r.A sTno A.Ln;s : Esy1mnas fluctaantes, p. 51. 
(2) CMiT~IO Ar" VllS: ;l t'l''U.Z lLa CSl?"Wta. 

(3) c:A S'I'l1u A I, VES: E8l?"ophes do soLi.ta)'io . 
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Canta, batalha, e vaticina. Essa lei qqe redi-: 
miu a matemidacle aos descendentes de Africa, · 
não a antevedes, como ao relampago de uma pro­
phecia, n'esta supplica encantadora? 

:1 Senhor Deus, dá que a hocca da innocencia 
Possa ao menos sorrir, 

Como a flór ela granada ahrindo as petalas 
Da alvorada ao surgir. >> ( 1) 

Só seis annos mais tarde se decretou a reforma 
de 28 de se'Lmnbro. Mas a semente era de bençã.o, 
e germinou muito antes; porque já em 1869, 
n'uma lo.ia maçonica, êl Ame7"ica, infatigavcl SR­

meadora de in Lclligcncia e libercbclc em S. Patdo, 
um grupo de moços, entre os quaes tive a fortuna 
de achar-me (permiti á minha memGlri::l a legitima 
satisfaçl1o d'es·La rcminisoencia clesprctenciosa) pro­
movia, e fazia: aclopLar como compromisso ohriga­
lorio a Loclos os rnembros cl'aqHclla família, a eman­
cipação elos fructos da escrava. . 

Mas a musa aboli ci0nista não é só a vidente, 
a cujos olhos se faz chapllano o porvir: é, ainda, a, 
Ncmesis do remorso, mergulhando nos abysm0s 
cl'essa historia tenebrosa da escravidão, para ex-

.. 
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trahir de li nos soJl'rimenLos seculares elo capliYo 
o corpo do clelicto de barbar·üt da sociedade op­
pressora. A' voz do poeta, projecta ao l0nge a sua 
sombra sinistra esse quadro LeLrico do Navio nc- · 
greiro) ne.cropolc fluctuanle, oncle os sepultados 

rc Nem são livros ... p'ra uiorror »; 

oude o látego mede a mna choréa. de phantasmas 
vivos a cadencia de unJa chwça inaudita, c em 
tomo do qual o mar parece perder-se n'um cir­
culo infinito de gcrniclos. A cxcl;:unaç::Lo shakcs­
peareana prorompe de todas <.ôS almas: «Pois os 
céos puderã,o prescnceal-o, sem se a"balarem'?. ~ ( 1) 

O patriotismo chora nos olhos do poe!dl: 

d~ existe um povo, que a bandeira preste, 
P'ra colJrir tanta. ·infamia e covardia? 

Meu Deusl Me11 JJeus! Mas que bamdeira, é esta, 
Qne impudente na g<:\vea tripudiar 
Silencio, musa! ChOL'a, chora tanto; 
Que o pav.ilh~o se lave no ·.I Em pr::ml.o. '' 

(1) Díd heaveu lo oh:: ou, 
Aud wonld not tnke tl1eit• part? 

~J·lAKESPEAl\B: lflacbeth, I V, IH, 223 . 
. '1 
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Para: . tamaúha indignação, porém, não havia 
lagrymas baslanLes : a chamrna es Lúa, rcbcn'La, e 
es tala 1Ú 1m fuzil ar de colera, que varre o oceano, 
c ra,sga ele ex'l l'remo a ex tre~no o horis0nte: 

,, Andrada! arranca esse pcnclã.o dos ares! 
Colombo! fecha a porta elos tens mares!'' 

O assump'to encama-se no poeta; as chagas da 
raça cru c i fi cada reabrem-se-·! h e nos car\'Los. O ca­
pti vo represen la-se alli pelas suas duas faces : ora 
Chri s1,o, ora od1 o. O odio é o « Bclndido Negro», a. 
«seara verm elha», esse rubro canti co de. Sp:~t·u:.wo, 
ond e vibrflo rl 'essas phrases <<p:.na se ullula.rem», 
como os Lerrorcs de MaebeLh, c<na solidão de ares 
desertos, loüge ele ouvidos. humanos.» ( 1

) O 
Chris·Lo é essa dorida inspir<1ção d::ts Vozes d'Af? ·ica; 
essa mãe que tra~ 

<<Filhos c algemas nos braços''; 

esse h5.liLo expirante, que di1·-se-hia cxha]aClo de UIH 

Gólgotha, quando a agonia horbo ta n' este grito: 

((Deus! O' Deus! Onde es tás, que não hspond es? » 

(l ) n ut I bave wo rd s 
Thnt Wc) nl d be ll'owl'd ou t in the desert ui r, 
W bere hea l'ing should not lntch them. 

~~I A J\.J;)~PBAJU~ : iJf.acb ., ~ V , Ill, :j.93 . 

/ 
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Haveis de nota;r quão profundamente humana é 
a verdade cl'essa queixa, desferida, como um thrcl)O 
ele murmurios eolios, de uma alma lacerada de 
mãe, onde .a~nda não acabara de murchar a esl»e­
i'< l.nça. Lcmbraes-vos elo myth0 grego? pas prendas 
Lrazidas em dote por Pandora, a ima.gen'l hcllenica 
1la mulher, a Epimetheu, o Lypo da impreviclencia 
no homem, descoberLa a cnstodia mysteriosa, todos 
os infortunios desencadearão-se pela terra. «Só a 
esperança,,, diz o poeta da Theogonia, ,, permaneceu, 
eleLida nos bordos do vaso, c não voou . » A gentil 
cmiosa recobrira-o em tempo, por ordem de Zeus, 

, « qne accumula as nuvens.>> Uma sotnbra de amara 
tristeza passa, todavia, rios vers0s ele Castro Alves, 
pelo azul cl' essa esperança. Crer-se-hi<i a espc­
ranç;a do Frometheu elo E'sehylo, mebncolica como 
o crepusculo da tarde, e sen'i!1do apenas de véo iJJ 

~1m remoto desengano. EJle « revcb.t·a aos viventes 
todas as arLes. » - «Nada mais por el'lcs fizes1.e? >>, 
pergunl.ii.o-Jhc as Oceanides.- « lnbibi-os ele pre­
verem a rnorl.e." - «E com que remedio os guarc­
eeste cl'essc mal?>>-ccPuz-lhes no seio a cega 
esperança. , Será e&ta a que geme na elegia de 
Castro Alves~ Não. E' a esperançaavivcnt<tcl.a pela 
fé, r1ue não mente, e unge 19ara a victoria os' rins 
do 1 n c'Laclm. 
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De dia em dia vae cll e associando á sua obr:-t 
11 ovos c irTesisLi vcis :JL1.xiliarcs. A mnsa el o 1hca­
tro fada-lh e triurnphos Lamb em, e surcle o Gon­
za,gn, um dos mais admiraveis lances do p0cma 
llos escravos. N'esse drama, . q~te ha ele penl'l.trar; 
n'cssc drama, (( ern cada um de euj os persona­
gens>>, di gamos co m o aulm do Guara.ny, ~ cslá 
r.shoçaclo outro drama»~ n'cssc drama, o nel e rea­
li so n em raro gráo o primcit·o Lalvcz dos prccli ­
r.ados elo poeta- concehm· Q pintar o cara c i c r 
lmrn::mo·-(i), deu ell c co rpo a um cl'esscs JWll­

s: lm CJltos qne cl escohrerlíl o genio n'um snlco in­
s l ::mlmÍ~o de luz: asss.ocion incliss.Qlnvelmente :1. 

causa ela. rlacionali da.dc á da exl;incção do c:1 pl.i­
vc iro. Na fl'onl.c da conspiraçã.o el e Minas ful gm·a, 
huril ado pelo poeta e scllaclo com o sai)gue el os 
nossos primeiros patri otas, o eo m12>romisso aho­
li cioni sLa. A cscravicl ii.o elo negro é a mu.l.ilaçã.o 
fla li bcnla.clc <l o bmnco. O elernento servil al gema 
a n:w::Lo consLi tilifla ao regimcn colonial. Es l.as 
venlacl es têm alli a mais sympat.hica enearn açTI.o. 

(f )« ... thn t w bi r. h i ~ . :d'ter nll , prohah ly thc Ol'st nm ong 
t.ho r oe t's gifts - thr. gift of r.n fll' eiv ing ar.ul. rPpresenting 
lm mnn ch:mtc ter. » úLAD S'I 'ON~<:·: Op . ci.t., v .. ll, p. 175 «!nd 
thi s, we repen t, is the crowning gil'l nf th e poet: th e pow er 
of cnn cei ving and rr rre~e ntin g mnn.» Op. cit, p. 1:77 . 



-31-

Ni.ngucm m<lrs se lembrará elo Tiradentes, sem 
pensar em Luiz, o_ collaboraclor ilos marl.yre.s 
ela lnconlldencia. Bem o escreveu a penna at­
tica ele Machado de Assis: o escravo eleva-se, 
no drama ele Castro Alves, até i magcstacle sobe­
rana,. A par d'aquelle typo maldicto ela traiçã.o, 
digno ela Caim,cL de Dante, elo typo negro de Silve­
rio, a imagem deliciosa ele Car'lota, a captiva, 
morta, nos br::~,ços de Luiz, é a figura celeste ele 
Corclelia nos elo rei Lear. Até ahi, nobre e grande 
musa, d igni Üe::tsl:c o esemvo I A' altnra de Shakcs­
poarc subiste n'csse momen1;o; c qncm se ckvon 
alú111? Ern que pese aos teu.s dcpreciadoi'Cs, 

d ... á ni'ío vão VCI'IllCS perseguir as agü ias! >> (") 

E, rpw.ndo, [t beira do exílio de Gonzaga., a 
poesia, nos labiqs ela snaye hcroina do drama;, so­
lu ça aqucl1;1s pungentissimas n0l.as ele desalento 
so bl'e o aniquilamento « da raça dos Pron1e­
tl!cus », o espirito, transportado, acred ita ver dese­
nhar-se nos visos dos nossos sctTos o perfil da 
revolução esmagada, como o Titão grego, da 
úumilia dos deuses, encadeado pel'o Poder c pela 
For·ça ás montanhas ela Scythic"L curopéa, com esta 

(1) CAS'fRO ALVES; F.srpwn. {hbct., pag. 65. 
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exclamação magnífica na bocca: <<O' Terra! O' 
minha Mãe! O' Ether, por onde rola a luz! Vêcle o 
que soffro eu por amor da justiça! J> ' 

Ora, a revolução1 no .li uo ele Castro Alves, é o 
cxterminio, Riío de ur:na só, n1as de amb:Js as tyraH­
nias filhas da metropolo: a elo europcll sobre o 
americano e a do branco sobre o megro. SãD duas 
causas irmãs, que ninguem separará mais. 

Pelejador incansavel, o poeta bahiano, se depõe 
a pemú dramatica, é, ainda e sempre, para peclir 
á sua musa lyrica, . em soccorro d0s oppressos, o 
mais doce harpejae elas suas melodias e as suas 
harmonias mais solemnes. Temos ent:1o a Cachoei'l'a, 
de Paulo Affonso. 

Que bem que principia ao desmaiar da tarde 
esse opisoclio das angustias intimas ela cscra.viclã.o! 
Emquanto na fronte do bardo, 

«Que mesmo para o riso só term pran1,os,, >> ( 
1) · 

parece ccmcentra.rcm-se todas as tristezas cl0 ca­
ptivciro, q~ranclc)·io clit·-se..:.'l:lliLrolar nas suas 
aguas, a imaginaç:1o, em · um sonho de fadas, 
baila com os sylphos no ca]ix cloirado das brome-- · lias, · e ás margens da caudal espumante surg~ a -

(36) CAST.RO ALV.ES: Ccw/~. çle Paul. Af{. 1 p. 3. 
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feiticeira imagem de Maria, cc a mimosa flór elas 
capLivas. >> ( J) Crer-se-hia n.a sua primeira appa,­
rição a virgem do· C<.m1ico dos Can1.icos: cc Eu sou 
trigueira; mas formosa, como as Lendas elo C8dar. >> 
(

2
) Escul,anclo-a a conversar com a canóa amiga 

e o rio confidcnl.e, o poema hebra.ico diria: «Ou­
viu-se em nossa 'tena a voz da rola. >> (3) E, quando 
clla se perde, 

cc Hio abaixo a dcslisar, >> ( 4) 

a sympalhia do leitor inquieto segne-a aJnoros::t­
menLe, procurando q(Jem valerá na soledacle á 
graça desprotegida. 

Então, aos clarões da maLta incendiada, em­
quanto 

••• cc o cedro tomba, 
Queimado, :·etorccndo, na hocatomba, 

Os braços para Deus)), (U) 
lov~nta-sc~ 

<<Como uma es'Li.rtna ele bronze>>, (6) 

(l ) CASTIIO ALVES: Cach. de Pau~ . A(f., p. 6. 
· (2) «N ig1·n sum, sed formo ·a sicut tnbr.rnncula Ccdnr.» 

Cantico dos Canticos, I ,1. 
(3) «Vox lnrturis nudita es t in tcna nostra. » Cant. dos 

Cant., IJ., 12. 
('1) CASTUO ALVE S:. Cach . de Pn ttl . A(f., p. 11 . 
(5,\ CA.S'mlt!J ALV,ES: Jbi,d., p. 18, 
;01 ID·id., p. 18. 
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o Lello e athlebico vnlLo do escr<:tvo lcn h aLio r. 
Entrae com elle na senzala; percorrei esse dialogo 
llos edws, ( J) que brincão com as agonias craqnclla 
alma; míentac-vos com1 o desvairado á pista da 
querida:, crue lhe fugiu; [ibae os longes . da paisa­
gem, e haveis ele adivinhai-a na caB.ôa que flucLua, 
arrastada sobre o dorso do rio: 

«Parecia, assim visl,a n,o sol poente, 
Esses ninhos qne o vetüo bnça ~Ls aguas, 
E que na enchente vão boiando á Wa. » (2) 

Tarde rasga as vagas cc CJ ferTeo mnscl.'llo >> ( 
3

) 

do naclaclor herculco. No batel, . entregue aos ca· 
prichos da ·correnLc, não encontrará mais que a 
rosa dcsb0tada dos seus <Lmores em busca das 
rochn,s, ccf[Ue lhe dcsfolhem a vida» ("), expiaç.ão 
llc um crime que nã.o foi seu . O <JUe o espera, 
nJ,o é o alvoroço; é o acleus. ( 5) Quem, relendo-o, 
nã.o sentirá em si. mesmo 0 pranto do escravo, 
amargo como as lagrymas 

cc ••• da b'raLU1:1LJL1C O machado fere.»? c.) 

(l ) lbid., p. 27-31., 
C~J Il1·id., p. 31. 
(3) Ibicl., p. 34. 
('1) 1/Jid., p. 39. 
(5) lbül., ·P· 41-3. 
(6) lbid., p. 45. 
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O adeus não lhe senr.e: elle occulta, um segredo; 
c o amante O· posBtÜr~L: ou o corpo do suicida, le­
vado de envolta com as pahneiras elo rio, irá se­
gninclo a esUeira ,da canóa, .!ôara lh'o exig>ir, e1~Lrc 
maldições, <<elo seio turgiclo elo abysmo ». Mas c< um 
grito fraco >J, «uma mão tremnl::t » o detêm, c "a 
palli'cla criança'' 

« ••• encostou-se ao 'peito do selvagem, 
Como a violeta, as faoes escondendo 
Sob a chuva noctuma elos cabellos." ( 1) 

A revelação ela pomba m<1culada pelo milha!'re 
espraia-se em tres cantos de uma poesia inimi La­

vei. Está-se sentincl0 a calma tropical pelos hm- · 
vançaos da s<1vana bravia; võ-se por ·entre a 
candidez da criança a vaidade da moç~t espe­
lhando-se risonha no crystal que a vae banhar; 
cstremeee-se do~ ~: eus súsL0s; as suas hesitações 
commmn.icão-se a uús; e, qmvudo a cc fm.ga desvai­
rada)) lhe arrebata as plantas, cnsanguenLando-as 
.nos sjlveclos, o coração ·vac-nos com clla. Que ha 
de fazer "a rola triste» nas garras do fa.lcã.o, on o 
timiil.o cabrito nas roscas ela gihoüâ Que farii.o, 
senão expirar? 

(1) lbict.' p. <18. 
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«Ou, se escapão, trem entes, arquejantes, 
Vão, lambendo as feridas g0Ltejantes, 
Morrer á sombra úla floresta escura.» ( :~-) 

A mesma lyra que encerrava o segredo cl'essa 
cloçora ineffavel, tem notas que scin"Lillão como a 
pupilla felina, para exprimir a transformação elo 
amante no Ligre: 

cc O selvagem surgiu ... sumiu-se o escravo. ,, (~) 

E' nobre ·Lambem, é lambem humano aquelle 

sangue, 

cc Sangue queimado pelo sol ela Ljrbia, 
Que 0ra referve no equador ardente. )) (3

) 

Vê-se o faisca. r elos raios, que se lhe despedem 
elos olhos, 

«Qual das janellas de um palacio em chammas 
As labaredas, irrompenclo, salLã.o. » ('') 

Mas esse cc bronze de Acbilles furioso" ( 5) 

guarda ainda no coração o leite das mais canc10-

( 1 ~ lhid.' p. 60. 
(2) lbid .. p. 61. 
(3) 1/nd., p. 62. 
(4) Ibid ., p. 61. 
(5) lbid., p. 62. 
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sas affeições. Para a victima, cuja deshonra era, ao 
mesmo tempo, a sua, aquella alma, onde a vin­
gança -apagara quasi a rasão, sabia ainda metgm­
ccs como esta: 

« Enclmga os olhos, meu amor, enchuga! 
Que ·culpa tem a clida descabida, 
Se abelha envenenada o mel lhe suga? )) C') 

E as palavras em que o filho acorda ao lado do 
amanLe, têm quasi a uncção· ele uma prece: 

''O' minl~a mãe I 6 martyr africana, 
Que monesLe de dór no captiveirol » (

2
) 

E' por entre o dclirio da febre, sulcado ele 
maldicções e ameaças, que se entremostra assim o 
fundo azul d'aqruella natureza. Mas a vingança· 
pesava n'ella .com. todo o negrume elas suas nu­
vens; e é çl'ahi que borbota, como um c:yclone, o 
canto do desespero C) ele Lucas. Tão mesquinha 
seria a mão ela ·critica, para retocar a giz essa 
tempest:acle da desgraça, quant0 _a insania ele um 
louco para conter · os bulcões do cé0. 

Todo o fel elo captivcjro dir-se-hia ve1·tidõ pela 
fatalidade na taça d'aqueUa victima; todo o fel do 

(1) lbid., p. 63. 
(2~ Ibid., p. 70. 
(3) Ibid., p. 67-71. 
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capl,iveiro parece expremido pelo poeta n'aquellcs 
versos. O poema do desespero do escravo eleve ser 
esse. Alli a colera troveja imprecações ele ,nroa 
~rancleza biblica; a ironia ehispa €.orno o aç.o de 
um esbylete; cada phrase traspassa os a1gozes 
como a ponta hervada de 11ma setba. AqueUa ft•m1te 
clcvadamcn te lmmar1a fez-se de fera, para sacudir 
o vilipendio immereciclo ; e aos labias, conLrahidos 
por um amargor incomparavel, crer-se-hia ver as­
s0marem-lhe., a ·caua palavra, laivos de sangue do 
cora,ção mortalmentç n~Lalhaclo . 

Depois . ... a historia, €la impmeza que dera. o 
ser ao escravo c á mãe a, morte; o leito ele onde 
ao filho, 

,, Pequeno, capti vo e nú, ,, ( ~) 

a moribunda, 

,,Presa ao cóo pelo desejo, 
Presa á Lerra pelo amor, ,, C) 

aJfaga-o com o olhar marejado, como 

<< ••• o mio d.errad.eiro,· 
Que a lua, quando se apaga, 
Manda por cima da vaga, 
Da espuma por entre os véos. » e) 

( ~) lb·id., p. í8. 
(2) Ibid. 
(3) lbid.' p. í4. 
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A mãe penúente aos pés ela innocenoiâ do 'fi­
lhinho é um cl' esses quadros de que quasi só a es~ 
cravidão seria capaz. Mas, como digni-ficação da mu­
lher polluida pelas brutalidades do captiveiro, res­
oende um aroma de qnasi sobrehumana santidade. 
Gerando 

<< • • • um filho para. a dor e a fome, » ( L) 

não era ás portas do céo, era ás do amor filial, qne 
ia bater a sua derradeira oração. A <( cs·mola 11 de 
uma J agry~n.a 1númtil foi-lhe o viatico para o ultimo 
Lransc. Despede-se <i bcrnd izendo », c grangeanclo · 
o Íll chlllio elo VCJ'dugo. A ultima palavra da sua in­
l~el li genc i a é um legado de misericordia: 

«Deixo-te .. . 
Um cri tne a perdoar ...... >> (2) 

O mais já não toca á razão, nem á viela. Uma 
ironia lívida empana a physionomia da agonisan:l>e, 
e os Jahios balbucião, no ultimo bruxolear ela 
lampada: 

. «Depois, teve razcio . . . Essa mulher 
E' ttla c minha senhora.» (3) 

(~) Ibid., p. 82. 
(2) Ibid ., p. 84. 
'(3) tbid., 
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Esse rictus fun·ebremente sarcast.ico ou pertence 
já ao sepu]chn>, ou é a dor cruciante da extrema 
punhalada no coração presago ela mãe com os olhos 
estendidos pelo capLive'Íír:o do fillm, deixado quasi 
entre as 'faixas elo berço. 

Quem ouse dizer que Castro Alves não com­
prehendeu a natureza, ou .não lea o Crep1~sculo 

Sertanejo ( 1), ou esse sim que é incuravelmente 
incapaz ele entendei-a. O morrer ela t<:11rde; as som­
bras deitando-se longas pelas aguas bél!rrentas ; o 
chorar ela~ arapongas 

«Na esguia atalaia das arvores scccas »; 

as trevas, leopardos negros, rastejando d' entre a 
ramaria elas selvas, as pedras do chão, o musgo 
da terea e os cardos das minas ; a gal h a ela enga.­
zeira lavando-se na cort'ente; as garças com o bico 
vermelho 

<( P.or baixo elas azas ela brisa ao açoite», 

e a terra 

«Cobrindo a cabeç.a co' as pennas da noite»; 

o olhar inquieto elo touro selvagem por entre os 
vimes e as nymphéas enormes das ribas alagadas, 

(l) Ib·id., p, 89-91 
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e alravez dos bandos ele aves aquaticas o resvalar 
da canóa silenciosa: que tela e que 11nusicaJ 

Bandolún ela desgraça ( J), que revibras ner­
vosamente, soluçando, nos versos elo poela, 1~ão 
fa'Lidica te dedilha á próa da cmiôa phantastica, 
sem leme, sem. remo, sem vela,, tenclo por pilolo 
1:1ma estatua, m:na sombra, ou un1 espectro. Em­
balas talvez os ultimas sonhos elo anjo extenuado 
na JncLa victoriosa do perdão contra a vmgança. 
Vede-o·: 

(( Vã:o-U1e os cabellos <:li rastos 
Pela esteira ela cm1.Qa, ... 
E as flores rose~& dos gol[ãos, 
Pobres· flores ela lagóa, 
Enrolão-se aos seus cabellos, 
E vão seg·uindo a 9âJ1ôa. >> (2) 

Em torno, a perder de visl1a, 

((Do São Francisc0 a soberana vaga 
Leguas e leguas Lriumphanle alaga.>> (3) 

E' n'nm toqne ele p.incel uma descripção inteira. 

(1) Tbid., p. 93-85. 
(2) lbid., p. 98 -9. 
(3) lbid., p. 101. 
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cc Antemanhã sob o sendal da bruma 
Elle vagja na vertente ainda; 
Lympha .amorosa, co'a nitente espuma 
Orlava o oolo da mineira linda;» (1) 

e pouco depois 

cc Vem, á busca talvez ele desafogo, 
Bater á porta da bahiana esquiva. » (2) 

E.' elle, o namorado rio, que arrasta vertigino­
samente o batel sem porto rumo da purificação no 
regaço da morte reélemptora. Marulha Lemer0sa 
ao longe essa cachoeira, a que o bardo talhou no 
granito do seu genio o primeiro esboço de uma 
imagem esculptural inaca.bad~, incorrecLa, mas 
onde já se adivinha a mão do grande estatuario. 

' 1 

Quasi á sua orla estremece pela primeira vez o 
vulto hirLo, e um fancl0 olhar baixa sobre a m0ça 
examme. 

c< Ella estava gelada, como a garça, 
Que a tom1enla ensopou longe elo ninho, 

No vasl:o mar. 

(l ) lbicl. , p. 102. 
(2) Ib·ia. 
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• cc Tornou-::~ ~10 reg~ço ... Assim no manto 
Ap<mha a mãe a criancinha loira, 

Tenra a dormir. 
Apartou-lhe os cabellos sobre a testa 
Pallicla e fria ... Era talvez a morte, 

Mas a sonir. 

Pendeu-lhe sobre os labios. Como treme 
N0 somno aza de. pombo, assim tre1nia-lhe 

O resonar. >> ( 1) 

Seguem-se as. nnpcias subl imes dos dois ha­
nid0s da vida, qua,si ú aresta ela caktclLlpa inson­
thwcl , ele onde lhes entende os braços a libcn]a(ie, 
impossível na terra. 

- cc Sabes que voz ó esta~» 

lWa. scisn1ava.! 
-«Sabes, Mari<t? >> 

-«]~' uma c~tnção de amores, 
Que além gmneu? >> 

-cc E' o abysmo, criança I>> 

Enlaçou-lhe o pescoço. 
A mor.a, rindo, 

-«Oh I não I não m inta:s! 
Bem sei que é o céo. )) 

(l ) Ibid., J.l. 109-119. 
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-»Doida I doida I é a voragem qtw nos chama I ... » 

-«Eu ouço a lil1erda cl e I» 
-«E' a morte~ infante!)) 

-<<Erraste. E' a sahação. » 

-«Negro phanta.sma é quem meemb~la o esquife, 11 

«- Loucura! E' Lua mãe ... O esquife é um berço, 
Que boia n'amplid11o. >' · 

- '' Nrto vês os pannos d'agua como alvejãn 
Nos penedos"! . .. Que geliclo suclario 

O rio nos talhou 1 ... >> 

- «V este-me o setim hran.oo do noivado .. , 
H.ou pas alva.s de prata ... <11 ventes ctobras ... 

Veste-mo! ... Eu aqui estou!>> 
-cclá na proa cspaclana, salta a espuma ... ~ 
-«São a.s flores gentis ela larangeil'a, 

Que o pego vem nos dar t .. . 
Oh nevoa, eu amo o teu sendal de gaze! .. . 
Abrão-se a~? ondas como virgens loiras, 

Para a esposa passar ! ... >> 
. . 

A celeste africana, a virgem NoiLe, 
Cobria as faces ... Goua a gotta os astros 
Cah1ão-lhe elas mãos no peito seu .. . 
Um beijo infindo suspirou nos ares .. . 

A canóa rola,:a! Ali! riu-se a um tempo 
O .precipício ... e o ~éo I . . . ( ~) 

{l) lbid., p. 11 5-119. 
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Não é mais celeste o empyreo que se abre sobre 
Margarida, na tr'agedia de Gcethe0 do que, n'este 
poema, o céu que sorri nos olhos da escrava, a 
casta desposada, enlaçada ao noivo, com os pés no 
·;Jrtice e o hymno da liberdade na bocca. Sornenle, 
il.qui não é a perdição rehabilitada pelo arrependi­
mento: é o martyrio, n'um extase de ltriumpho, 
revestindo-se do amor ümodoaclo, pal'a compa­
recer· á presença elo Deus emancipaclor. 

Eis a obra ele Castro Alves, SCL1hores; e a sua 
obl'a é a sua viela. A mão rla morte apagou-o 
d'entre nós; mas a gloria resliLniu-o ao horisonte 
como a csLrclla da manhã para o capLiveiro. 

Dôa, como doer aos dissecadores de genios, o 
nome dclle h a ele ligar-se indclevelmenl.e a uma elas 
phascs mais clecisivas ela historia nacional, c a 
sua poesia é bella cl'essa bcllcza inclcfinivcl, ante 
a qual a alma não enumera; não esquadrinha, não 
argumenta: cormnov0-se, quando Hão ajoelha. E' 
bella, perche 0 bella .. 

Na graça c na colora os sens versos lampejão 
freqklentcmcnlc com alguma coisa de ·Éschylo c 
Dant.fl; com Shakespcare, c grande mergulhador 
elo ·coração humano, creri·amos quo foi buscar al­
gnm::t vez pa.ra a sua obra perolas e monsLros 
d'cssc pego; compele não raro com Hugo na ma-
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gnlfioencia oriental do colorillo; e, quando chora, 
que alma se11sivel não murmurará cornnosco : 

<< Tambem_ sabes chorar corno Eloah I>> ( 
1
) 

Já vos disse senhores: critico não sou, nem tive 
em mira uma critica. Exprimo emoções. Nãn qnero 
outro commentario, nem outra consagração ·para o 
nosso poeta. Exprimo emoções; c a vo::;sa me basta: 
clla me jusl.ifica, e atlcsLa a minha fidelidade. 

Agora, a justificação do deccnnario esl[L em qme 

esse sentimento vosso não se circumscreve a cs: c 
rccii;Lo: recreme, como em vós, no cor<:uçãó do paiz. 
Scnã.o, ou·ção o sc.n echo na oapiLal do Imperi0. E' 
qne Castro Alves escreveu o poema da nossa grande 
qnestão social c da profnnda aspiração nacional 
que a tem de resolver. 

PLtlsa a llhcrd.ade aLé nas suas· e:mções llc amor. 
E' como se eJ]a fosse para o bardo o que, nas pri­
mitivas crenças ela H611ade, era Zens- a nalnrezn. 
c a vida universal: (( Zeus 6 o ar, Zeus é o céu, 
Zens é a tona, Zcus é tudo CfLlanlo possa haver 
ácimi"L de tudo .» Ellc sentiu, porém, que a liber­
dade de UU1it raça fumlacla ua servidão de outra é 
amai::; atroz das mellliras; percebeu que a histo-

(! ) CASTHO ALV)t~ : Espu,m. F'lMDt., pag. 43. , 
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ria da noss·a mnancipação nacional estava incom­
pleta sem a err~ancipação elo trabalho, base de 
tocht a nacionalidade; e fez da eonjuração de Minas 
o bcrçGJ, não só da nos~a 1ndependencia, como da 
libertação futura das gerações condcmnadas ao 
capliveiro pela polilica dos nossos colonisadores 
e pelos int~resses dos Lrafic<.lntes. «Não mais es­
çravos ! não mais senhot·es. Liberdade a: todos os 
braços, liberdade a Lo das as cabeças ! »: é o brado 
que reboa ela alma fl::nnmejante de Gonzaga; é a 
no·ta pcren_ne de toda a obra poe·tica e dramatica 
de Castro Alves. 

Ora, o elcrneo tG servil é 0 cunho negro de ·toda 
a nossa bisl.oria, c a extincção do elemento servil 
será a firi1bria luminosa de t0clo o nosso futuro. A 
ignotninia CJL~c barbarisa · c clesbuna::ma o escravo, 
conspurca a f<1mili<t livre, escandalisa no lar do­
mestico (1J pnreza das virgens e ct castidade das 
mães; perverte irreparavelmente a cduca,ção de 
nossos tilhos; a:~rophia a nossa riqueza; explic ~t 

todos o~ üel'eiLos do caracter nacional, toda a in­
. doleacia do nosso progresso, todas as lepras da 
nossa politica, 'todas as decepções das nossas re­
formas, todas as sombras do nosso horisonte. O 
abolicionismo é a expressão da mais infl.exivel elas 
necessidades sociacs. Quando a uma, lei d' estas 
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chega o momento · providencial da sua verificação, 
a linguagem dos que condemnão como incendiaria 
a propaganda precursora lembra a in.san1a do persa 
açoitando o Helesponto. <<0' tu,. agua amara>>, 
clama vão os flagc1ladorcs , << ei.s o castigo que nosso 
amo te impõe. Ha. de :üravcssar-1e el rei Xerxes, 
queiras, ou não. Com razão ninguem te offerece 
sacrificios, falso mar 1 pois não és mais que um 
pedido rio d'agua salgada.>> O mar que engolira 
as mil eduzentastriremes clacsquadrasnbjugadora, 
ria, J'.la sua esrJmna, dos fusligadores impotentes, c 
Herodot.o reproc1uz-nos as apostroph

1

es do · vclbo 
monarcha oriental, indignado contra o filho, sa­
crílego insulLador da divimlade mari,nha.. << Espe­
rava elle, morLa1, levar de vencida todos os 
deuses?» O accesso de pueril loucura dcsapparc­
cia, para. não deixar ver aos olhos (to crente senao 
a impiedade protanaclot;·a. Mas os deuses univcr­
saes ht>.i c são as leis que regem irresist1velmen Le 
o mundo, e cuja [ata1icbcle esmagadora 11ão pcrdo~ 
á in1pia incpcia dos violadores da ordem eterna. 

D'esscs, felizm ente·, entre nós, se ainda existem, 
. são atamos p§lrd'idos no seio da civilisação ]Jl'azi-
1eim: cumpre consignai-o, nM aqui, onde ningucm 
o ignora, nias anLe o mundo, em cuja opinião er­
roneas apreciações e fals.as noticias poden:t ir-:nos 
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fazendo passat· como um povo ainda não cmwcn- f 
ciclo da illegitimidacle ela escravi.clão e ela mrgencia f 
ele abolil-~. Cumpre a.f?rry1al-o ante o tmmclo,; 
a.oncle a mmha voz não pode chegar, mas a vosSc ' ' 
chegará cert::t.mente. Dig~~ enlão ella por· toda ~ 

parte a verdade : diga que o Braz i] não sente 
menos elo qu e a Emopa a perversidade e a· incli- ' 
gniclade cl'es La instituição; que ell e vê empenhada 
na solução d.' es.Le problema a fibr~ mais vital elo 
sen ponto ele honra 

Er um s'l.ygma; o1uc lida1nos supprimir, e a cujo 1 

conta.cto as f<~t;es d'esl,a nação, tão generosa qctanto 
possa ser o velho mundo, purpurêã.o-so d'essc 
rubot· somlJrio que, no Paraizo ela Di·vina Comecl?:u., 
afogueava do indignação e vergonha a face do 

céo. e) 
Eis o· que .elev::.'1 Castro Alves i altura de ~1m 

poeta nac~onal, c bastante em in.en te para r~p re­
senLat· uma, grande ma.hifes'Lação ela patria: é que 
a alma ela sua poesia é a asp iração culmú1ante do 

(73) «Di que l eo lor elio. per lo Sü le nvver:so, 
Nube dipmgc da so ra e da 111nu e, 

Vid'io a ll ora lutlo ' l Cie l cosp·~rso. 

p.\~'1'8: Pn'l"artiso, XXVII , W 
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paiz. Nos seus cantos geme pela liberdade o pas­
sado, pugnà o presente, e triumpha o porvil'. 

D' esse porvir pelas pcrspeQt,i v as infinitas é grate 
aos homens de fé es.temler olhos anciosos. iEllas 
enceJT~LO insprrações '. inexhamiveis, como a grande 
arlc da antiguidade, em qm.e a· obra prima de 

_ Phidias, o templo de ALhcnc, tocando o limite do 
genio humano, parece l.cr deixado á posteridade 
i prophecia rlivina da civilisação. A investigação 
·artisl.ica, fundando-se no hymno hmnerico, bnscon 
·recompor na frontaria oriental do Parthenon, gasta 
pelo peq)assar ele ffiilÍS de vinLe secn\os e p~·o[a­
nada pelo barbarismo chrislão, a cpopéa, \ri v a no 
marmore, no oi r o e no marfim, ( 1) do mestre dos 
mcsLees: o úascimenl.o da deusa que presiélia ags 
clesl.inos e reprcsent3Jva o genio d.e ALhenas. Se­
gundo a nuis p1ansivel das suas interpretações, o 
sublime poema de pedra exprimia oca enwçã0 cau7' 
sada pe'~o nascimc~1to de Minerva. nas tre~ regiões 
do mundo: o Olympo, a terra c o mar. E' a in~. 
ciação ele uma nova ordem de coisas, traduzida de 
um modo symbolico c plasl.ico ao mesmo ·tempo. 
A deusa da civilisação a.thenicnse, pura filha do 

I ' 
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espmto, surde impmvistamente entre as antigas 
divindades, a que vinha succed.er. ÇonjecLnra-se 
escolhido pelo artista o m01nento em que, depostas 
111or ella as armas, a admiração . pela sua belleza 
seguiu-se entre os olympios ao terror produziLlo 
pela sua inesperada presença. Jris e a Victoria an­
nuncião ás duas regiões inferiores a apparição de 
Minerva. A mensagem ele lris era benevola, e figura 
a·btrahir p~Lra a deusa o gtupo das divindades tel­
luricas, numes da paz e da ordem social, bemfa­
zejas e civ~lisadoras. Esse grupo denotava alar~se 

para o sol, que se levantava no horisonte, espar­
zindo luz: elle significava o que vinha. Diversa era 
a mensagem ela Victoria, endereçada ás divindades 
marinhas, symholos elas paixões tamultuos.1s, bru­
taes, ou lascivas, n'um estado social inconsistente. 
L:i se vao ellas fugi ti v as, expellidas pela presença 
da filha de Jupilcr, com a lua que baixa do céo 
para sob o horisonbe, levando comsigo os pedidos 
prazeres e os usos sul)ersticiosos da era barbara. » 

( 1) Para mim, senhores, eis a allegoria e pica da 
lenta évolução da nossa especie. Esse disco de baça 
clarida~le e reflexos s-angrentos, qn.e pouco a pouc0 

(l) L. DE HONCHAun: Plt'idias, sa vie et ses ouvrages. Apnd 
L!'l'TH.E: Lit!éralure et histoire, p. 410. 

7 
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se vae recolhendo para o occidente, sob o manto 
da victoria, ~ a tt·adição da conquista, da violencia' 
e da escravidão, emqaanto Athene, a personifi.ca­
çãQ da sciencia e da arte, da humanidade e da 
paz, ergue-se rw oriente, entornan~do a0 longe, pot 
toda a parte, a benevolencia, o espírito e a -liher-. 
dade entre os homens. 

Felizes, abdnçoados e grandes os que, cmp.o 
Castro Alves, podem ser um elos raios cl'cssa al­
Yorada! 

.~, 
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RUY BARBOSA 

PELOS ESCRl VOS! 

I 

AS SENHOHAS BAHIANAS 

Ahi vae já por mais de quatro annos. 
'Então muitas d'enlre as leitoras, resplandecentes 

hoje na sua expandida formosura como as rosas de 
Cashemira no luxo das suas cem petalas, erão ainda' 
apenas feiticeiros botõesinhos, meio est:onchdos no 
verde ~alyx dos seus onze annos, tímidos e sorri­
dentes. 
' Nos longes da sua phantasia conjecturo eu ·que 

ainda agora po(lerião vislumbra•·, transformada em 
visão remotíssima e indefinida, uma suave rcminiscen­
cia de certo dia ue abril. (•) 

('1) O fqlhetinista allndia a um escripto de Castro Alves, 
~:1do á lnz no D·iar·io da Bahia., áceroa de assumpto analogo, 
nlrt 'abri1Lriê"187l, e que o Dütr-io de Noticia.ç reproduziu este 
auuo na sua edioção do Dcoennario. 
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O genio irresistivel da poesia pairava-lhes em torno, 
desprendendo das azas, como pranto do cêo, as har­
monias da caridade; e cada gotta mf:'locliosa d'<Hiuelle 
onalho, recebida n'uma alma, convertia-se n'uma pc­
rola de amor·, n'Üma carícia, n'um consolo para um 
gr<Jnde infortunio vivo entre nós. 

Assim contão lendas orientaes que as chuvas elo fir­
mamento, ·acolhidas nas conchas reconclitas elo oceano, 
crystallisão-se n'essas lin,uas joias marinhas tão cobiça­
das para adereço de bellas. 

Era Castro Alves, invocando pelos escravos a pie­
dade civilisadora da mulher. 

A inspiração, consciente da sua energia, emmude­
cera 11os labios do poeta a cadencia ~mbeveoedorª do 
verso. 

Mas, na sua prosa, modulada como prece, ouvia-se 
gemer encantadarmnte a cythara, como nas paginas do 
cantor de Cymodecea, Atal:.l e Henato. 

Hoje desappareceu a musa; e o cysne voga além, 
para lú cl'esse lago aZILI em cujo seio Deus deixou a 
terra como. esmer:Jlda esque.cida n'um envolocro de 
saph ira. 

As vibrnções plangentes d'aquella supplica esparzi­
rão-se no ar, confundirhs á musica infinita e perenne 
da poesia, que esses peregrinos do céo perpettJão na 
terra; como do munnurio rlas vagas, dos segredos inl­
perceptiveis do zepl1yro, do dialogo iucessaJJte . das 
arvores, da bulha mysteriosa das folhas sêccas, dos ge-
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midos solemnes da montanha, do chilrear dos passa­
ros éondepsa-se esse accôrdo ineff;lVel e continuo da 
natureza, que nos circumda, nos iBebria. nos viv.ifica, e 
nos domina. 

Debalde o atrevido folhetinista de hoje apura• toda 
a subtileza dos sentidos, e tenta ~lesentranhar de si fa­
culdades ignotas, para colher no vôo . um tenue echo 
perdido d'essa voz, que não ouvimos mais. 

Ah que, se o podesse, com que soifreguidão e que 

amor o não fixara ao instrumento mudo e inerte da 
sua i.maginativa! 

Ent~o levantaríeis a mão do teclado, ou cleixal-a­
hi e i~ ci.lhir insen:) ivelrnenlc sobre a costUl'a; e, embe­
IJi ,lo:; o:; 1JIItos d'e->sa hnmidacle, em que o extase en­
volve a pupi lia dos quo scismão, fitos os ouvidos e a 
alma, irit~ i s segui1tdo, sem .cuidar, a repereussão d ' e~sa 

tuat!a longilllJlla , como haveis de seguir' , em mente, 
ainda lwj e, em muita hon de saudade, a doce caF.tLi­

lena materna com CJL1C s.e vos embalou o berço . 
Mas, j:.t que não é com prestígios cl'rsta nos~a 

esphera que se hão de eapli.var os sylphos esquivos 
c sussurantes d'esse outro mundo magico, fiqu em 
embora ahi , em sua monotonia silenciosa, as ·cordas 
prosaicas e terrenas, incapazes de módulos celestes. 

Esqueção O· folhetinista, que nã,o passa de mn elil­
lettanti, presumido talvez, com certeza impertinente. 

Deixem palpitar sómenfe o coração das minhas cir­

cumstantes, côro de harpas eólias . qu~, ao resvalar 
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do sopro indistincto e permanente dos sotfrimentos 
humanos, estremecem, resoão e exhaurem-se delicio­
samente n'um lamento de dôr, de consolação e de fé. 

Escutem. 
Não é mais a uniforme surdina da aragem percor­

rendo melancholic~mente a plani.cie nua, sem promessa 
de arbusto onde poise, baloice-se, e embeba o ft·escor 
da sombra. 

E' o fluctuar convidativo e poetico da viração n'um 
d'esses retalhos de terra verdejante, dispersos no de­
serto, onde ha a tepida atmosphera do~ tropicos para 
conforto, arvoredo por cortinado ao somno, e a ne­
penthes com as SUéiS flores e as urnas graciosas cheias 
de agua crystallina, furtada ao. sol, para o forasteiro se­
dento. 

E' uma inenarravel symphonia de almas commo­
vidas, que estala como paixão magoada, quebra e 
adormenta-se como canto inspirador de sonhos bons ú 

cabeceira de doente amado, freme oomo a alegria em 
consciencia illuminada pela honrlade, prolonga-se como 
um d'esses osculos de casto aíieclo em fronte de des­
consolado esposo, e soluça, reprimindo-se, como pranto 
interrompido e enclmgado pela esperança. 

Para isso mais não era mister que uma idéa, uma 
suggeslão, um toqoe, a rnbrica d'est.e folhetim, um 
instantaneo relance de olhos a essa enorme e secular 
desgraça do captivciro. . · · i. ' · 

Deu o Omnipotente á mulher a compleição da flor. 
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Nao é uma galanteria -ás senhoras presei1tes. 
N'esta figtira, em que tanto se comprazem litteratos 

e namorados, ha a expt·essão de uma verdade tão in­
stinctiva, que, n'uma das linguas de Asia, primitiva 
patria do ho_mem, mulher e flor se conhecem por um 
nome só. 

Flor de tanto mimo e mais melindre ainda que a 
sensitiva pudica e nervosa,- á terrivel lembrança 
d'essa desventura incomparavel, que tem devorado ge­
rações inteiras, cl'esse millannario crime, que cleshu­
manisa toda uma família ele irmãos nossos, d'esse como 
stygma de Caim gravado até hoje nas espaduas cl'estc 
grandioso paiz,- a esse pensamento de angustia, como 
se hão de ter as frageis creaturas divinas, que se não 
contraião de afilictas, inclinem-se da haste pat·a o chão, 
e exhalem-se no seu aroma ele inextingnivel affecto! 

Estão vendo, portanto, as benevolas ouvintes e o 
ctrculo de rnirones que ahi ondeia por fóra, sem con­
vite, a invejar-me o auditoria, e espiar-me a palestra; 
estão vendo já que o folhetinista não vem de mão es­
tendida ao obolo da generosidade por esses infelizes. 

F'ôra mais que uma superfluidade: uma ofiensa. 
Implorar é antecipar-se ã previdencia do hemfeitor, 

suppr.il-a, ter mal segura a confiança n'ella, na sua cer­
teza , na sua promptidão, na sua liberalidade. 

Dea1lte de Drus, sim, prostre-se o peccador, e ore; 
8 
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porque, se é bom, é tambem severo; é pae, mas há de 
ser sentenceaclor; é a misericordia, mas P.., ao mesmo 
tempo, a justlça. 

Mas perante a mulher, porque os 'joelhos no pó, a 
postura supplice, os ol'hos envergonhados? 

Pedir-lhe é desconhecer n'ella a Providencia Llniver­
sal do clesvalimonto e ela miseria. 

Fallar-lhe em esmola é pungil-a ingratamente. 
A esmola é o c::5forç.o, a pri vaç"iio, o sacri ficio. Bella 

e bem fadada pala\Ta , mas que não condiz senão 
áquelles entre quem a abnegação é um accillente, ao 
sexo endurecido no l·abor agro elo mundo, em que a 
caridade é uma rcflecticla conquista do espirito sobre o 
interesse. 

Ma is seductor, porém, ainda, e mais digno de ben­
çãos o nome a que tem direito o sexo Jiudo; porque 
811 e é a caridade mesma. 

Não pratica a virtude; tcm-n'a consubstnnciacla 
em si. 

Nü o se desapega a mulher, como nós , por uma 
reacção Yiolenta e dolorosa, da sua personalidade, 
para acudir ao clesampando: entrega-se ao ÍI)fortunio 
alheio, e vive, identifica-se, medra n'elle, inteira, se­
renn, nbsorta, fe liz . Mais constante que o relento be­
nefico ela noite, não tem <liternntivas a sua dedicação, 
ininterrompiJa como o ar_, o movimento e o ca lor. Não 
se queixa , porque não l'orcejil ; não tem que resignar-se, 
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porque se não constrange; faz o bem como nós respi­
ramos, como as aves trinão, como o sol irradia. 

E', digamos assim, a sua funcçiío vital. 
Dir-me-hão que, cl'este modo, o nosso papel é mnis 

heroico. 
Responderei que o cl'ellas é angelica, e, entre anjos 

e heroes, pelos anjos será sempre o meu voto. 
Não é, pois, esmolar para os cnptivos o que vim 

fazer; não é nem as alvíçarns elo festim libertador o que 
aspira o folhetinista. 

Tarde chegaria sempre a noticia, por mais que se 
apressasse a. penna; que, onde surdiu occasião de en­
tornar balsamo n'um martyrio, nhi chegou, por instin­
eto, antes ele ningnem, a mão da mulher com a ::~m­
phora da caridade. 

Essa propriedade adoravel in[uncliu-vos o Creador, 
como eis plantas a de presentirem e arlivinharern a luz. 

Vae um experiment.aclor implacavel, toma um re­
bentosinho viçoso. nutrido ele r~ios solares, e o con­
sagra ús trevas, 11 :1.; pro[nnclezas ela terra , em ::~lgmna 
obscura escavação, onde passos ele mineiro se não 
aiToitarião sem a lampada salvadora de Davy, nem 
(!lhos de nyctálope clescobririão vestígios ele um reilexo 
luminoso. 

Deixae actuar o tempo ... Vereis o pobre vegetal 
suppliciaclo, exhausto e desbotado ele sauclí.lclr,s elo sol, 
crescer no meio da sua tristeza, estender dia ;1 dia o 
collo filiforme, rlespitlo e pallido; serpear; retrabir-se 



-8-

deante dos obstaculos, e marginal-os; sumir-se pelo 
chão, e resurgir; dilatar-se persistente, incessante, in­
fatigavel; subir, estirando-se pela parede negra da ga­
leria; apalpar-lhe as sali encia s; enfiar-se por algum in­
terstício inexplorado, longo, tortuoso, estreito; atirar­
se, onde ninguem pensara, por fl lguma fisga imper­
ceptivel do solo ; evad ir-se, afinal, atravez do relvado, 
á prisão suhterranea; e, saudando, no seu Yerclor mal 
corado ainda, as f'lorinhas elo célmpo, receber avida­
mente o primeiro beijo elos esp l ~nclores do dia. 

De sorte que trazer-vos novas da festa ele 5 de setem­
bro fôra ingennidade, que nma de li cada zombaria vossa, 
disfarçada n'mn afTavel a g rac~ec!!JlClltô, puniria bem. 

A mfl li cia , transparente na polidez do ~orriso com 
que havieis ele acolher o apressmaclo , .IWJs serodio,. no­
ticiador, ser-lhe-hia para o amor proprio uma decepção 
mortal. 

Todo o meu proposito, a minha auda cia toda, pois, 
reduz-se a querer esta r assim comvosco, praticando, na 
fami li arid ade i nesti ma v e! do sentimento , sobre <1 su1 k 

dos miseros que tiritão no fri o do l:ap ti vei ro, sob esta 
azulada abobada, oncle tantos astros q~antas as minhas 
ouvintes abrigão no regaço thesoiros de calor vi­

·vificante. 

D'entre us pensativas c.ircumstantes calculo eu não 
haverá uma só, que, da sna varanda, não tenha muita 
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vez festejado, a sorrir de inconsciente admiraçtio, a 
hora do despertar no céo e na terra. 

Abris, alvoroçada, a janella, por onde já \'OS andava 
de fóra, talvez, a aragem matutina a ciciar queixumes 
1!.; lhe não terdes vindo receber mais cedo as fragrau­
~:i<•s, com que por vós madrugou. 

Na retina, de onde se vos vae apagando a ultima 
imagem dos sonhos caprichosos, por entre as palpebras 
ainda apenas a mei0 descerradas, o matiz da paisagem 
espelha·se-vos, fulgindo como n'nm aljofar de orvalho. 

A bri:;a embalsamada, a que franq~1eastes o recesso 
inspira ti v o de vossos puríssimos segredos, passa-vos, 
brinc<,mdo, pelos cab13llos desatados, para ir deter-se, 
entrando, amorosamente no travesseiro da criancinha 
adormecida; e o pr·imeiro raio travesso do sol vem 
descansar-vos de soslaio na fronte, como diadema de 
uma realesa que não tem senão adoradores. 

l!e ao pé de vós o jasmineiro, entornundo-se da sua 
poisacla aeroa, contente, no seu .ex ílio , entre os V(~ssos 

carinhos, arrilsta solta a sua vestidura verde, esmal­
tada de estrellinhas alvas, emquanto, mais acim:J, no 
beirado de casa, empina-se a avesinha, lá do ninho te­
merario, a gorgea r, e a rir. 

Parecer-vo::;-ha então que d'esse panorama indescri­
ptivel não quiz Deus que houvesse outros contemplu­
dores vivos, senão vús e o alado musico ela alvorada. 

Ma§, nUo; ·Jl [IJcl is vos. 
-- ,.-.. ----
A pc:u· cl'csses dois mt.mdos, n'um dos quaes vive 



-10-

.cantando o passara, e no outr:o as minhas leit0ras sãC> 
rainhas, terceiro mundo ahi se vos está des!ilobrando 
aos oi h os, cheio de vida e mysterios como o . n0sso. 

E' o mundo extenso, ca lacl(j) e soli lario da vegetação. 
Vive a planta, como nós, tambem, leitoras, ella que 

é condição ele nossa viela. 
Como nós, nasoe fragil, sofifrega do seio materno; 

cresce entre beijos e ::~ !Iagos, com0 vossos fi lhos; terlil 
sede de seiva e de luz; respira e decompõe o ar como 
os pulmões humanos; sente, deseja, e soffre; luta pela 
existencia com a tenacidade imperiosa do instincto ani­
ma l; estremece de amor em sensações desc0nhecidas,, 
e reproduz-se; refaz-se no somtao das noit.es; ergue-se 
jubilosa, ao alvorecer; córa apaixonada ao brando con­
tacto das auras tropicaes; definha entre as brumas; ao 
ardor do areial estala sequiosa; Fla sombra, empall idece; 
e a tan1e parece que devaneia. 

Quer mais o meu auditoria? 
Pois vou apontar-lhe ainda outra região de creatu­

ras animadas, em cuja p:u·ecença comnosco bem rat·o 
attenta o homem. 

Leitoras! no meio do campo luxuriante, vede a 
senzala nua e esboroada. 

Sob esses tectos ha um mundo, que vegeta, como a 
planta vive; entes que 1,0m paixões, fi. lhos, eJilfermida~ 

des, agonia e morLt~ , bem que não conheção patria, 
nem noivado, nem lar·, nem olhos chorosos sobre o 
tumulo. 
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Um e outro, a vegetal e o escravo, elaborão-nos o 
pão; um e ·outro consommem-se por nós; de um e outro 
somos os soberanos. 

Todavia, nem num, nem noutro, podemos, podeis, 
empregar o nosso, o vosso amor. 

Porque o amor é a identificação, a unidade; e entre 
elles e nós ha O· abysmo do espírito, da liberdade que 
lhes falta. 

Notareis apenas que, no reino silencioso das plantas, 
consentiu o Omnipotente os efieitos prismaticos da luz, 
a folhagem viridente, a flor· de cores festivaes, os 
pomos de oiro. 

A mullidão captiva, porém, traz nas carnes invio­
lavel lucto. 

i1·-se-hia o manto immovel d~ um feretro sem ou­
ropeis. Eerctro c e nm povo. - . . 

Saueis a narrativa evangelica de Lazaro e Jesus. 
Pela caridade, pela origem commum, pelo commum 

destino, sois, como Maria, irmãs dos que em vida ahi 
jazem na sepultura da escravidão. 

Uma palavra, uma emoção f1·aterna, um olhar de 
ternura, e . .. quantos não serão redivivos, abençoan­
do-vos? 

Leitoras, antes qHe me increp_e{$, -· aecusar-me-he·i 
eu proprio. 

Essa comparação minha é uma injustiça ao Creador 
e uma .complacencia immerecida . com o~ homens! . 
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Negou o Senbor ã planta a tempera do pe.lilsamento 
e da vontade livre; mas influiu-lhe gQsos, belleza e 
privilegias encantadores. 

Nós descoroamos da liberdade aos .qtw de Deus a 
houverão sacrosanLa, e com isso os abatemos ao ínfimo 
gráo da escala creada: até abaixo do reino vegetativo. 

Segue <li heliotropo, com affectuosa perseverança, 
desde o dardejante oriente ao poente rubro, .o curso 
do sol esplendido. 

Ao escravo, porém, onde fica o astro da sua vo­
cação? 

Sensível como virgem, a mimosa dos prados foge, 
assusta-se, desfallece ao nosso contacto, ao simples 
halito nosso . 

.Mas á mulher captiva quem lhe deu o direito da 
puresa? 

Peadente do caule, a desmódia oscillante balanceia-se, 
contando insoflrida os segtmdos, com a certeza de um 
pendulo, como alma impaciente pela ventura que tarda. 

E o escravo esquec.eu até o dia do nascimento, poF­
que todos os seus dias sã0 eguaes. 

Nada a valisnéria faceira e florida a tona dg lag:o 
placido; o esposo> abysmado nos seus desejos, pres0 
ao alveo, sob a agua diaphana, araricia-lhe os pés; é 

vinda, emfim, a calida estaçã0 das nupcias; quebrou a 
flor masculina os vínculos ela sua timi~lez; .-despega-se 
do fundo; alteia-se; emerge; enlaça voluptuosamente 
a corolla á despôsada gentil; e a fllor, mãe, despreza 0 

I 
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toucaclo e as galas, para se engolfar no retiro crystal­
lino, onde vá desvelar tranquilla o fructo, o mimo, o 
premio dos seus amores. 

Leitoras, quem deu á escrava amores impollutos, 
fecundidade bemclita, solitaria obscuridade domestic.a? 
á escrava, para quem é ignomínia a mat.erniclacle, que 
vos s::mtifica ? 

Vêde a folhagem ritionha do laranjal. De dia é toda 
oxygenio, que aviventa, e perfumes inotl'ensivos; cle 
noite sob es~as exhalações balsamicas insinua-se o car­
bono, que asphyxia. 

Assim o homem. 
· Banhado nas ondas luminosas da liberclacle, ferlili­

sará o globo. 
Redusirlo, na oppressão, ás trevas, encherá· de morte 

em derredor a atmosphera empobrecida. 
Ha nada mais innocente que o lyrio amoravel dos 

valles? 
Entretanto, povoae Ll'elles, á tardinha, a alcova, e ... 

bem póde ser que não acordeis mais. 

Tambem no escraYo está deposto o germen Ü'agr'ante 
da virtude. Porque é, pois, que a sua convivencia vos 
tlmpesta o ambiente elo lar? 

Leitoras, I'estitui os coitados ao ar livre, e a sua vi­
sinh<mça já n5o vos ha de atterr ar como a ele pantano 
estagnado: desprofanart~is o sanctuario do amor con-

9 
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jugal ; restaurareis a obra divina; expiareis o nosso 
attentado. 

Lembrão crenças populares da India qoe divindades 
gigantescas e crueis pelejarão contra as peris, ethereas 
creaturinhas do paraizo, mantidas ela essencia das flores, 
e, depois ele as vencerem, as clepenclorarão em prisões 
de ferro á ramaria ele arvores altíssimas. 

As míseras prisioneiras vião ele longe os comoros 
vicejantes, as borboletas, os nenuphares, e finavão-se 
no supplicio atroz. 

Leitoras, em cada captivo ha tambem uma alma, en­
cacleiacla, a espreitar lú ele dentrq a bemaventurança 
da liberdade nos outros. 

Aqui as Divas sois vós : uma inflexão do vosso 
olhar, e triumphareis dos oppressores, envergonhan­
do-os. 

Sereis então semelhantes a Deus. 
Perdoem-me as ouvintes bondosas; não é tental-as 

como a serpente bíblica. 
Se entrarem, recolhidas, em si, ,aclvirtão que hão de 

ouvir talvez essa tentação, mas. . . do seu anjo da 
guarda. 

Leitoras, é para um leilão que vos convidão. 
Ora que, se não fosse puerilidade brigar por um 

nome, sempre me havia de enfadar aqui muito com os 



-15-

meus bons amigos, os abolicionistàs, por esse mal·· 
·soante bap~ismo. 

Verdad·e é que á mingua do outro ... 
Acerquem-se as senhoras, sem medo, que não vêm 

assistir a nenhuma almoeda mercantil, a nenhuma feira 
de compra e venda. 

Estas prendas não têm preço. Cada uma, no con­
vívio emancipador, é o syrnbolo de ·urna acção boa. 

Quer dizer: vale todas as opulencias ela terra e as re­
compensas infinitas do céu. 

Cada urna é unia benção. 
Mãe, que vos revedes na meiga gentileza da filha, 

aquelle ramalhete de madre-silvas agrestes, que ella anda, 
alli na mesa, a namorar, de ambiciosa, assentava-lhe 
tão bem! Parecem-vos mortas? Mas reparae que são 
rescendentes e orvalhadas: rescendentes da mão de 
fada que as teceu; orvalhadas do suor de amargura, 
que hão de estancar ao escravo redimido. Onde lhe 
achareis outro enfeite assim, virgineo e celestial? 
, Noivo, que, sem duvida, antes de mim advertistes 
já na insistencia de certos olhos fascinantes, repartida 
alli entre os voss0s e o primorzinho arti'stico d'aquelle 
beija-flor de plumagem vivaz e cambiante como as 
vossas esperanças, porque não ha de ir elle, por vos, 
poisar nas tranças d'aquella amavel invejosa? Que mais 
auspicioso agoiro para vossos amores? · · 

Pae, que ahi VOS es taes âistrahido no filho' a Cjl1Cll1 

o colorido scintill~nte d' aquelle brinco infanttl captivou 
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os desejos, -se o preço d'essa innocencia do peque­
oito fosse a resurreição de um espírito?. . . Se um dia 
lhe podesseis referir que· um capricho de sua puerícia 
fôra a salvação de um opprimido? 

Ah I que afinal agora sou eu o penitente ante os 
meus patrícios da L'ibertadfJra. . • · Excellente razão 
tinhão, para olhar tão pouco ao nome, quando a scena 
enf~itiça assim. 

Feito era do folhetinistil, se não estivesse agora 
entre philantropos I 

Reflectisse mais, e vira que feio nome e ignobil 
coisa era cruz, e, comtudo, tem para a terra o vulto 
sublime do Cilristo e dois braços ·de paz estendidos 
sobre o genero humano. 

Sabem as perspicazes interlocutoras d' esta minha 
conferencia que, d'entre os muitos apanagios e licenças 

I 

de que dispõe o folhetinista, a menos Jisongeira não é 

a da curiosidade impune. 
Do album que a mão vos folheia inscientemente, 

emquanto a vossa ·attenção me está honrando, que de 
seductoras r r~;, çõesinhas do pincel e do lapis a a,·ara 
moqestia da artista me não vae escondendo! 

Flores e passaros; perfis de moças e crianças; 
ovaes de cabeças romanticas e scismativas; Jabios como 
corollas de rosas humidas na ante-manhã; cílios baixos 
como véu rle ligeira obscuridade em enseada límpida e 
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azul, ou erguidos a entremostr'ar a alma; um encontro, 
uma despedida; uma vindima rumorosa, uma· seara on.­
dulando ao vento, um partir de maclrug:Jda para o tra­
balho em herdade campestre, um volver com a colheita 
á noitinha; algum correr de cães na floresta ao encalço 
de gamo perseguido, ou mallogro de caçador, mirando 
ao longe a lebre, que lhe salta ele ao pé; um ermo it 
beira mar; um campatlario sósinho entre serras como 
saudade em coração de.spovoado; uma encosta com o 
seu moinho de leques rodopiantes; o baixar manso da 
sombra á tarde pela montanha; o clarão da lua cheia 
a deshot'as; 9 oceano gemente, deserto, com as suas 
phosphorescencias brilhantes e alguma vela no horisonte 
como alcyon boiando ... 

A h I leitoras, a minha indiscrição contraria-vos ... 
Pois vegae-me embora o repertorio das vossas horas 

wtgas ; arrecaclae tambem na cêsta os prodígios da 
agulha milagrosa. 

Para d'aqui a tres semanas vos empraza o folheti­
nista, e, d'aqui, á fé de vossa caridade vos juro . gue 
esse thesouro de violetas, recatadas agora assim perti­
nazmente, lá se achará todo semeado , ~ lt1z publica, 
entre as oblações á redempção dos captiYos. 

Não ser<\, pois, ás leitoras, mas a elles, aos vossos 
protegidos, que hP.i de agradecer o suspirado enlevo 
cl'essa exposição d·. · maravilhas. 

Apenas, se as circmnstantes devassar·cn1 então o in­
cognito do folhetinista, não se -resintão ela Elalignidade 
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com qne ·saboreará essa revelação da · :vossa mestria, 
recusada hoje á minha cobiça, e ao~ vossos escrupulos 
mais tarde imposta pelos vossos bons corações. (•) 

Bahia, 15 de agosto de 1875. 

(") Esse incognito só ogora se quebra revelondo-se o nome 
do Dr. Ruy Barbosa, autor d'esse escripto, publicado :mony­
mamênte no Dia7'io da· Bahia de 15 de agosto de 1875, com 
esta recommendação, que occupava o primeiro lognr entre os 
artigos do noticia rio d'essa folha : 

« PELOS ESCRAVOS!- Este O titulo do Folheíinn que hoj e 
inserimos, devido á p0e tica pen na do talentoso escriptor, que 
já no domingo antenor, no mesmo lagar de nossa folha, dis­
creteou tão in spiradamen te so bre a conscripção. 

« A's nossas leitoras reco mm endamos a mimosa producç5o 
d'essa tão bella quanto opulenla intelli gencia , que hoj e extrahe 
de seus inexgotn veis veios um a das mais preciosas gern ma s 
de sua alma e de sua in spiração em pr0l dos infelizes es­
cravos, em cujo beneficio haverá, promovido pela Sociedade 
Libertadora Sete de Setembro, um leilão de donativ;os no dia 
5 do proximo mez. >> 

Typographia do «Dia rio da Bahia» -:-1881 




